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RESUMO 
Este trabalho apresenta que o desenvolvimento tecnológico deva contribuir não so-
mente para o aumento da produtividade no sistema econômico, mas também para a 
inclusão social. O conceito de tecnologia atrelado à ideia de desenvolvimento eco-
nômico, após um exame crítico, recebe uma clivagem entre tecnologias convencio-
nais e tecnologias sociais. Estas últimas podem se subdividirem, por sua vez, em 
tecnologias sustentáveis, educacionais e assistivas. Todas elas recebem as contri-
buições das tecnologias da informação e comunicação para a inclusão social. Tais 
contribuições são o objeto do observatório de tecnologias inclusivas, desenvolvido 
neste trabalho, no sentido de reunir informações e possibilitar projetos de ensino, 
pesquisa, extensão e inovação, sistematizados em um site e conectados em redes 
sociais, para que cada vez mais toda a sociedade tenha acesso ao desenvolvimento 
tecnológico. 
 
Palavras-Chave: tecnologias sociais, tecnologias inclusivas, inclusão social.  
ABSTRACT 
 
This study presents that technological development should contribute not only to in-
creased productivity in the economic system, but also for social inclusion. The con-
cept of technology linked the idea of economic development, after a critical examina-
tion, receives a divide between conventional technologies and social technologies. 
The latter can be subdivided, in turn, into sustainable, educational and assistive 
technologies. All of them receive contributions of information and communication 
technologies for social inclusion. Such contributions are the object of the observato-
ry of inclusive technologies developed in this work, in order to gather information 
and enable projects to teaching, research, extension and innovation, systematized 
into a website and online social networks so that increasingly throughout society has 
access to technological development. 
 
Key words: social technologies, inclusive technologies, social inclusion. 
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INTRODUÇÃO 
A pesquisa apresentada neste Trabalho de Conclusão de Curso possui co-
mo premissa norteadora a visão de que o avanço e o desenvolvimento de novas 
tecnologias devam contribuir, também, para a inclusão social; ou seja, toda a popu-
lação, principalmente aquela excluída do processo econômico e social, deve rece-
ber também os benefícios gerados pela Ciência, Tecnologia e Inovação (CT&I). 
Nesse contexto, tornam-se necessárias pesquisas sobre todas as formas de novas 
tecnologias que permitam a inclusão social nas suas mais variadas dimensões e, 
consequentemente, a execução de projetos de ensino e extensão que possibilitem o 
conhecimento, a educação e o acesso às mesmas.  
Diante do exposto, o presente trabalho consistiu em pesquisar informações 
sobre o uso das tecnologias da informação e comunicação para a inclusão social, 
tanto no âmbito mundial, no Brasil, na UFSC e no próprio Campus Araranguá. Este 
trabalho além da pesquisa teórica realizou como atividade prática a participação em 
projetos de ensino e extensão. Tais atividades tiveram como resultado a implemen-
tação do Observatório de Tecnologias Inclusivas no Campus Araranguá da 
UFSC, que além da pesquisa sobre novas tecnologias aplicadas a inclusão social, 
pretende contribuir com ações de ensino e extensão direcionadas para a educação 
básica e comunidades em geral. As ações do observatório desenvolvidas neste 
TCC fazem partem das atividades do  Grupo de Pesquisa Mídia e Conhecimento 
(UFSC/CNPq) do Campus Araranguá da UFSC e visa dar continuidade as ações de 
ensino, pesquisa e extensão já realizadas e em andamento, tais como, o projeto 
“Tecnologias Inclusivas e Educação em Direitos Humanos” 
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(http://tecnologiadireitoshumanos.blogspot.com) financiado pelo CNPq através do 
EDITAL MCT/CNPq Nº49/2010 - Inclusão DIGITAL e SOCIAL.  
Objetivos 
Objetivo geral: compreender o conceito de tecnologia enquanto conheci-
mento para a inclusão social e, por sua vez, as contribuições das TICs como tecno-
logias inclusivas. 
Objetivos específicos: 
 - investigar as principais formas de utilização de novas tecnologias que 
possam contribuir para a inclusão social; 
- Identificar formas de uso das TICs como as tecnologias inclusivas;  
- Criar banco de dados sobre projetos que utilizam tecnologias inclusivas; 
- desenvolver site com informações sobre tecnologias inclusivas conectados 
com redes sociais. 
1.2 Justificativa 
         O presente trabalho justifica-se no momento em que o papel das no-
vas tecnologias, em suas mais variadas dimensões, torna-se também um importante 
instrumento de inclusão social. Isto pode ser constatado, por exemplo, pela criação 
no âmbito do Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI), da Secretaria de 
Ciência e Tecnologia para a Inclusão Social (Secis). Ou seja, o desenvolvimento 
científico e tecnológico deve ser ao mesmo tempo um instrumento de políticas pú-
blicas para a inclusão social. A inovação tecnológica é assim inovação social para 
realizar as transformações necessárias no combate as desigualdades sociais. 
          Da mesma forma, no seu documento - “Década das Nações Unidades 
da Educação para o Desenvolvimento Sustentável (2005 – 2014)” - a Organização 
das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO), sugere que 
os países membros devam criar e implementar medidas, para promover a educação 
que possa prover os valores, as atitudes, as capacidades e os comportamentos es-
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senciais, para responder aos crescentes desafios para a sustentabilidade Planetá-
ria. Nesse programa são indicados as áreas, os atores, as estratégias, e os espaços 
de aprendizagem para a implantação da educação para o desenvolvimento susten-
tável. Neste contexto, a universidade, considerando suas funções voltadas para o 
ensino e aprendizado, pesquisa e extensão, é um ator com papel de liderança no 
sentido de formar profissionais e multiplicadores que sejam capazes de intervir a 
favor da sustentabilidade. Entre as estratégias apontadas pelo programa das Na-
ções Unidas (ONU) incluem-se: parcerias e redes, capacitação e treinamento, pes-
quisa e inovação, uso de tecnologia de informação e comunicação, monitoramento e 
avaliação. No documento da UNESCO, as tecnologias de informação (TICs), que 
formam a base da economia do conhecimento, ganham um papel de destaque e são 
apontadas como um caminho que pode fomentar desenvolvimento de habilidades 
importantes para a sustentabilidade Planetária, como, por exemplo, aquelas relacio-
nadas à capacidade de trabalhar em projetos multidisciplinares, colaborativos e co-
operativos.  
1.3 Metodologia  
      A metodologia deste trabalho consistiu em pesquisa bibliográfica, 
pesquisa documental, desenvolvimento de site e pesquisa em laboratórios de 
tecnologias relaciondas ao tema do trabalho.  
Forma três etapas desenvolvidas: 
I – pesquisa e identificação das principais tecnologias que possam contribuir 
para a inclusão social, que denominamos de tecnologias inclusivas; 
II – criação e implantação do Observatório de Tecnologias Inclusivas como 
repositório de informações e centro de capacitação da comunicadade em 
tecnologias inclusivas; 
III – elaboração de site e articulação com redes sociais de projetos de 
intervenção social utilizando tecnologias inclusivas .  
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1. TECNOLOGIAS PARA A INCLUSÃO SOCIAL  
A partir da Revolução Industrial, e particularmente durante os últimos cin-
quenta anos, passou a ser geralmente aceito o fato de que uma tecnologia em con-
tínuo desenvolvimento é a única que oferece possibilidades realistas de progresso 
humano. O desenvolvimento tecnológico, que inicialmente consistiu na melhora das 
técnicas artesanais tradicionais, e que posteriormente se estendeu à aplicação do 
conhecimento abstrato aos problemas sociais, prometeu conduzir a sociedade pelo 
caminho que leva a um próspero e brilhante futuro. O desenvolvimento da tecnolo-
gia tem servido inclusive como indicador do progresso geral do desenvolvimento so-
cial, fazendo com que se tenda a julgar as sociedades como avançadas ou atrasa-
das segundo seu nível de sofisticação tecnológica (Dickson, 1978). Criticando esta 
ideia de linearidade, que interpreta a mudança social como determinada pela mu-
dança técnica, vários pensadores mostram como ela é equivocada a assimilação 
entre a “história da civilização” e a “história da tecnologia”. A história da civilização, 
com sua visão unidimensional de progresso, implica que as sociedades podem ser 
consideradas primitivas ou avançadas segundo seu nível de desenvolvimento tec-
nológico. Esta interpretação encontra-se na base de quase todas as investigações 
culturais e antropológicas levadas a cabo até os primeiros anos de nosso século, e 
é ainda a mais utilizada para indicar níveis desenvolvimento (também é a descrição 
mais popular nos livros de textos escolares, assegurando deste modo que essa 
interpretação seja mantida pelo sistema educacional). O modelo implícito de evolu-
ção social é baseado frequentemente no conceito de determinismo tecnológico, 
isto é, a ideia de que o desenvolvimento social se encontra determinado quase intei-
ramente pelo tipo de tecnologia que uma sociedade inventa, desenvolve, ou que ne-
la é introduzido. 
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Com esta visão crítica sobre o desenvolvimento tecnológico a pesquisa 
descrita neste trabalho de conclusão de curso, visa identificar que tecnologias pode-
riam contribuir para a inclusão social e, não somente, para a “evolução social”. Esta 
visão crítica desta pesquisa insere-se no marco analítico-conceitual do que, nas pa-
lavras de Lopez Cerezo (2000), denomina-se de estudos sobre ciência, tecnologia 
e sociedade (CTS), que constituem hoje um vigoroso campo de trabalho em que se 
trata de entender o fenômeno científico-tecnológico no contexto social, tanto em re-
lação com seus condicionantes sociais como no que se refere a suas consequên-
cias sociais e ambientais. O enfoque geral é de caráter crítico, com respeito à clás-
sica visão essencialista e triunfalista da ciência e da tecnologia, e também de cará-
ter interdisciplinar, concorrendo disciplinas como a filosofia e a história da ciência e 
da tecnologia, a sociologia do conhecimento científico, a teoria da educação e a e-
conomia da permuta técnica. A CTS se originou há três décadas a partir de novas 
correntes de investigação empírica em filosofia e sociologia, e de um incremento da 
sensibilidade social e institucional sobre a necessidade de uma regulação pública 
de permuta científico-tecnológica. A CTS define hoje um campo de trabalho bem 
consolidado institucionalmente em universidades, administrações públicas e centros 
educativos de diversos países industrializados. 
A partir do exposto, vamos apresentar nossa pesquisa iniciando com o con-
ceito de tecnologia até chegarmos a diferenciação que nos interessa entre tecnolo-
gias convencionais e sociais. 
1.1   O conceito de tecnologia 
A tecnologia, de fato, veio para transformar o mundo em que vivemos. Hoje 
temos acervos tecnológicos que nos proporcionam conforto e comodidade no dia a 
dia. Vemos hoje em filmes e séries científicas o mundo dominado por robôs e outras 
máquinas futuristas com alta capacidade de inteligência artificial. Na maioria das 
vezes são colocados de forma negativa e assustadora para a sociedade, entretanto 
a tecnologia está sempre a somar para as nossas vidas. As nossas ações corriquei-
ras são possíveis devido a algum tipo de tecnologia empregada, por exemplo, ler, 
conversar por diversos meios, trabalhar, etc. 
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Figura 1 – Definições de tecnologia e práticas da tecnologia.  
 
Fonte: PACEY, Arnold. The culture of technology (1983). 
 
Para todas as atividades que fazemos precisamos de artefatos e equipamen-
tos que precisaram de conhecimento humano para que fossem desenvolvidos para 
agregar as nossas necessidades. 
Ao conjunto de conhecimentos e princípios científicos que se aplicam ao 
planejamento, à construção e à utilização de um equipamento em um de-
terminado tipo de atividade, chamamos de “tecnologia”  (Kenski, 2007, p. 
24). 
Algumas atividades que fazemos diariamente estão envolvidas com algum tipo de 
tecnologia. A forma e habilidade que será conduzida o manuseio dessa tecnologia 
para ser exercida, é chamada de técnica. Existem tipos de técnicas, umas são de 
fácil aprendizagem que são passadas de gerações e outras por ação profissional 
alterna entre populações e até mesmo detecta certa cultura. 
          Também podemos distinguir entre técnica e tecnologia da seguinte forma. A 
técnica designa o controle ou a transformação da Natureza pelo Homem, utilizando 
conhecimentos pré-científicos. Por sua vez, a tecnologia consiste na técnica de ba-
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se científica, surgida a partir do século XVIII junto com a revolução industrial. Seja 
que se trate de técnica ou de tecnologia, o característico dessa atividade é a produ-
ção de algo artificial, de um “arte-fato” (no sentido etimológico de uma coisa feita 
mediante arte, o nome latino para a techne dos gregos) (CUPANI, 2011, p. 93,94). 
          Da mesma forma, existem diferentes maneiras de compreender e interpretar a 
ciência e a técnica/tecnologia. Uma forma bastante difundida entre nos e a concep-
ção instrumentalista, segundo a qual a ciência e a técnica/tecnologia são atividades 
humanas que atuam como meios para satisfazer os desejos e os propósitos dos 
homens. Por outro lado, também e possível estudar a ciência e técnica/tecnologia a 
partir de aspirações epistemológicas, buscando identificar, por exemplo, se a técni-
ca/tecnologia e capaz de produzir um conhecimento distinto daquele fornecido pela 
ciência. Segundo o enfoque epistemológico, também e possível explorar as formas 
de relação entre a ciência e a tecnologia. Por fim, a ciência e a técnica/tecnologia 
também podem ser compreendidas sob um ponto de vista realista que, por sua vez, 
esta interessado em buscar a essência da ciência e da técnica/tecnologia e onde 
também são analisadas as influencias que elas exercem sobre o homem e sobre a 
própria natureza. Os autores pertencentes a essa ultima tradição de pesquisa ten-
dem a ter uma visão critica a respeito da ciência e da tecnologia e a neutralidade 
delas dificilmente pode ser sustentada.  O pano de fundo que estimula a discussão 
do caráter ideológico da ciência e da técnica diz respeito ao processo de racionali-
zação, no qual a ciência e a técnica não são compreendidas como elementos neu-
tros utilizados para atingir determinados fins previamente estabelecidos, mas são 
concebidas como elementos ideológicos de dominação. A concepção de ciência e 
de técnica, segundo o pensamento de Habermas, ocorre dentro de um contexto 
bastante especifico, no qual elas perpassam as esferas institucionais da sociedade 
e tem a capacidade de transformar assim as próprias instituições. A ciência e a téc-
nica moderna são concebidas por Habermas tendo como pano de fundo o modelo 
econômico capitalista, no qual e possível identificar uma pressão institucional para 
intensificar a produtividade do trabalho através da introdução de novas técnicas. 
Para o autor em questão, a ciência, a técnica, a investigação industrial e a revalori-
zação do capital fazem parte de um único e grande sistema. Segundo essa aborda-
gem, a ciência e a técnica passam a ser compreendidas como uma primeira forca 
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produtiva. A técnica moderna deixa de ser compreendida simplesmente como uma 
forca produtiva, pois ela alem de servir como um recurso para a dominação da natu-
reza acaba dominando o próprio ser humano. Seguindo essa linha de raciocínio, 
não seria possível pensar ou falar em uma emancipação sem levar em consideração 
uma revolução da própria ciência e da própria técnica. Assim, em um universo tec-
nológico racionalizado o homem e privado da liberdade, não tem a capacidade de 
ser autônomo, de determinar pessoalmente a sua vida. Essa falta de liberdade e o-
riunda do submetimento do indivíduo ao aparelho técnico que amplia a comodidade 
da vida e intensifica a produtividade do trabalho. A racionalidade tecnológica prote-
ge e fundamenta a legalidade da dominação em vez de elimina-la. O sistema capita-
lista apresenta-se como um elemento capaz de legitimar a dominação, mas sem 
precisar invocar uma tradição cultural, mas apenas uma relação estratégica entre 
meios e fins. Enquanto que em uma sociedade tradicional a forma de dominação 
ocorre através da política, a dominação em uma sociedade moderna capitalista se 
da através das relações de produção, legitimando a racionalidade do mercado. Isso 
fica mais evidente quando olhamos para os países capitalistas avançados – como 
os Estados Unidos e Japão, por exemplo – onde o principal papel político do Estado 
consiste em trabalhar para assegurar a estabilidade do sistema. De um modo geral, 
a ideologia tende evitar a geração de conflitos para que a ordem seja mantida. Em 
uma sociedade tecnocrática, os conflitos não surgem, segundo Habermas, do anta-
gonismo de classes, pois o sistema capitalista encontrou formar eficientes de com-
pensar o descontentes.  
 
       Existem também três modelos teóricos que envolvem a relação entre ciência e 
a tecnologia: o modelo hierárquico, o modelo não hierárquico e o modelo emancipa-
do.  
        De acordo com o modelo hierárquico, a tecnologia e compreendida essenci-
almente como o resultado de um processo cientifico, sendo uma espécie de materia-
lização da própria ciência. Assim, o desenvolvimento tecnológico e a criação de no-
vos artefatos e dispositivos e precedida por um intenso período de analises, pesqui-
sas e testes científicos. Visto dessa forma, ha uma relação de dependência entre 
ciência e tecnologia. Neste caso, para haver avanços e progressos tecnológicos e 
preciso investir prioritariamente em ciência. O desenvolvimento cientifico apresenta-
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se como condição de possibilidade para o avanço tecnológico. Quando a ciência 
precede a tecnologia, somos levados a caracterizar a tecnologia como ciência apl i-
cada. A concepção de tecnologia como ciência aplicada e um ponto muito criticado 
e difícil de ser sustentado dentro da filosofia da tecnologia. O modelo hierárquico da 
relação entre ciência e tecnologia também pode ser compreendido invertendo-se os 
elementos da relação. Assim, segundo essa nova concepção, a tecnologia não e o 
resultado da ciência, mas e compreendida como um elemento indispensável que an-
tecede a própria pratica cientifica. Ao invés da tecnologia ser concebida como a úl-
tima etapa do processo cientifico ela passa a ser interpretada como um elemento 
básico e inicial que condiciona toda a atividade cientifica.  
       Outra forma de conceber a relação entre ciência e tecnologia e através de um 
modelo não hierárquico, onde ha uma relação mais próxima e mais intensa entre 
ciência e tecnologia, e ambas deixam de ser entendidas como entidades distintas e 
passam a ser compreendidas como um novo ramo de saber, denominado por muitos 
de “tecnociencia”. Segundo o enfoque tecnocientífico, ciência e tecnologia não são 
compreendidas como dois ramos que trabalham de uma forma isolada, mas como 
entidades que desenvolvem projetos conjuntamente. Essa espécie de simbiose en-
tre a ciência e a tecnologia ocasionou o surgimento da “tecnociencia” e acarretou 
significativas mudanças nos traços da ciência, alterando significativamente o modo 
de trabalho dos profissionais envolvidos nos projetos e interferindo diretamente nas 
demonstrações, nos experimentos, nos objetos de estudo, no processamento de 
dados e na própria linguagem cientifica.  
         Por fim, existem formas alternativas de compreender a relação entre ciência e 
tecnologia que não implicam a subordinação de uma área a outra. Parece não haver 
motivos para grandes divergências pressupor que a ciência e a tecnologia possuam 
objetivos distintos. O desafio que se coloca agora e identificar e compreender o ca-
minho que os cientistas e os tecnólogos percorrem ate atingir os objetivos traçados 
por cada área. De acordo com o modelo emancipado, a ciência e a tecnologia ain-
da podem ser concebidas como disciplinas singulares e emancipadas – em um sen-
tido fraco – epistemologicamente.  
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1.1.1 O poder da tecnologia 
 
 
As ligações entre poder, conhecimento e tecnologia sempre foram existentes 
em todas as épocas e relações sociais. As mídias escritas, por exemplo, colocam 
uma determinada informação sobre um assunto no contexto de seus autores e edi-
tores, com isso não se pode garantir que tal informação veiculada está imparcial.  O 
autor apresenta sua versão dessa informação, segundo Kenski (2007) basta obser-
var como a mesma informação é exposta em diferentes meios de mídias. Por exem-
plo, o aumento de impostos pode ser criticado por algumas mídias que observam a 
notícia pela visão do seu público, entretanto as mídias aliadas ao governo podem 
apresentar a mesma informação de forma positiva mostrando que o aumento dos 
impostos servirá como recursos para a melhoria dos serviços públicos. 
O avanço tecnológico facilitaram a interação e comunicação melhorando a 
globalização econômica. Devido essa evolução, as relações de conflito e poder que 
englobam inovações tecnológicas tiveram novas concepções atualmente. Nesse 
sentido Kenski (2007) apresenta os conflitos de relação global devido à nova era 
tecnológica: 
Com o fim da Guerra Fria, o colapso do socialismo e o início da era tecno-
lógica, no início dos anos 1990, o mundo começou a sentir a crescente he-
gemonia do pensamento neoliberal. Esse movimento foi acompanhado pela 
evolução de novos conceitos no mundo do trabalho (qualidade, produtivi-
dade, terceirização, reengenharia, etc.), como resultado do desenvolvimen-
to e da introdução de novas tecnologias na produção e na administração 
empresarial, com o agravamento da exclusão social. (Kenski 2007, p.18) 
 
Para Kenski (2007) as grandes empresas que possuem poder tecnológico, de mer-
cado, capital financeiro sobressai aos poderes políticos dos países, adquirindo mai-
or domínio para tomar ações que modificam as vidas da população. Esse poder ge-
ra uma divisão social, já que o mundo desenvolvido detém os conhecimentos das 
mais novas tecnologias, melhor estrutura econômica e cultural. Entretanto o mundo 
subdesenvolvido sofre com menor estrutura tecnológica e econômica dependendo 
dos recursos e conhecimentos dos países desenvolvidos. Essa separação é eviden-
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te e traz um novo mapa, onde é indiferente a localização habitada pelas pessoas, 
mas sim o acervo tecnológico onde está inserido. 
1.2 Tipos de tecnologias: convencionais e sociais 
       A partir do conceito de tecnologia e sua relação com a ciência podemos fazer 
uma distinção importante para nossa pesquisa entre tipos de tecnologias: conven-
cionais e sociais. 
a) Tecnologias Convencionais (TC): compreendem projetos que favore-
çam o aperfeiçoamento ou a inovação de produtos, processos e serviços de empre-
endimentos individuais, microempresas e empresas de pequeno porte visando ao 
lucro. 
b) Tecnologias Sociais (TS): compreende técnicas ou metodologias de-
senvolvidas na interação com a comunidade que possam ser reaplicadas em dife-
rentes contextos para propiciar oportunidades de inclusão produtiva e social. 
a) Tecnologias Convencionais 
A Tecnologia Convencional (TC) gira entorno unicamente das empresas priva-
das, que dentro do sistema capitalismo detêm a produção de bens e serviços. O go-
verno, principalmente dos países considerados de Primeiro Mundo juntamente com 
suas empresas, são os responsáveis pelo patamar elevado dessa tecnologia fazen-
do com que, até mesmo, seja vista com a única. 
Para Dagnino (2004), a tecnologia convencional tem as principais caracterís-
ticas: 
 A tecnologia convencional é funcional para a empresa privada que, no 
capitalismo, é responsável por “transformar” conhecimento em bens e 
serviços; 
 Os governos dos países centrais apoiam seu desenvolvimento; 
 As organizações e os profissionais que a concebem estão imersos no 
ambiente social e político que a legitima e demanda; 
 Porque trazem consigo seus valores e, por isso, a reproduzem. 
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Ainda segundo Dagnino, a Tecnologia Convencional que as empresas util i-
zam não é apropriada para a Inclusão Social, já que existem elementos nessa tec-
nologia que visa sempre o faturamento dos lucros que impede o desenvolvimento 
da Inclusão Social nesse ambiente.  
Além do mais, não se pode esperar que empresas faça inclusão social ge-
rando trabalho proporcional a sua carga necessária de produção, uma vez que o 
intuito é manter o máximo de lucro possível e para isso muitas vezes é necessário 
cortar gastos com mão-de-obra para manter sua margem de custos a menor possí-
vel. Nota-se que as instituições públicas não estão integralmente capacitadas para 
aprimorar ferramentas para proporcionar a Inclusão Social para tornar as empresas 
autossustentáveis. 
        As tecnologias convencionais poder ser divididas conforme o tipo de artefato 
produzido, junto com a classe de informação científica utilizada: tecnologias físicas 
(diversos ramos da engenharia: civil, mecânica, elétrica, nuclear, arquitetura, urba-
nismo, etc.), tecnologias químicas, tecnologias biológicas, tecnologias da informação 
e comunicação, tecnologias psíquicas, tecnologias da saúde e tecnologias sociais 
(administração, economia, direito, etc.).  No presente caso, estas tecnologias soci-
ais são tecnologias convencionais porque visam ao lucro e não a inclusão social 
(Cupani, 2011). 
 
b) Tecnologias sociais  
         Falar em tecnologias sociais é abordar processos que, ao mesmo tempo, se 
inserem na mais moderna agenda do conhecimento e na mais antiga das intenções 
– a superação da pobreza. É falar do resultado concreto e inovador do trabalho de 
pessoas que resolveram problemas inspiradas pela sabedoria popular e com o auxí-
lio de pesquisadores. É também falar de produtos de organizações da economia so-
lidária que se inserem num circuito econômico cada vez mais significativo.  
       A Índia do final do século XIX é reconhecida como o berço do que veio a se 
chamar no Ocidente de Tecnologia Apropriada (TA) ou como hoje é conhecida, 
Tecnologia Social (TS). O pensamento dos reformadores daquela sociedade esta-
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va voltado para a reabilitação e o desenvolvimento das tecnologias tradicionais, pra-
ticadas em suas aldeias, como estratégia de luta contra o domínio britânico. Entre 
1924 e 1927, Gandhi dedicou-se a construir programas, visando à popularização da 
fiação manual realizada em uma roca de fiar reconhecida como o primeiro equipa-
mento tecnologicamente apropriado, a Charkha, como forma de lutar contra a injus-
tiça social e o sistema de castas que a perpetuava na Índia. Isso despertou a cons-
ciência política de milhões de habitantes das vilas daquele país sobre a necessida-
de da autodeterminação do povo e da renovação da indústria nativa hindu, o que 
pode ser avaliado pela significativa frase por ele cunhada: “Produção pelas massas, 
não produção em massa”. Ainda sobre as origens do movimento da TA, é interes-
sante a opinião de Amílcar Herrera, um dos poucos pesquisadores latino- america-
nos que se dedicaram ao tema. Para ele, 
o conceito de desenvolvimento de Gandhi incluía uma política científica e 
tecnológica explícita, que era essencial para sua implementação. A insis-
tência de Gandhi na proteção dos artesanatos das aldeias não significava 
uma conservação estática das tecnologias tradicionais. Ao contrário, impli-
cava o melhoramento das técnicas locais, a adaptação da tecnologia mo-
derna ao meio ambiente e às condições da Índia, e o fomento da pesquisa 
científica e tecnológica, para identificar e resolver os problemas importan-
tes imediatos. Seu objetivo final era a transformação da sociedade hindu, 
através de um processo de crescimento orgânico, feito a partir de dentro, e 
não através de uma imposição externa. Na doutrina social de Gandhi o 
conceito de tecnologia apropriada está claramente definido, apesar de ele 
nunca ter usado esse termo (Dagnino, Brandão e Novaes, 2004 p. 10-
11). 
 
          As ideias de Gandhi foram aplicadas também na República Popular da China 
e, mais tarde, influenciaram um economista alemão – Schumacher – que cunhou a 
expressão “tecnologia intermediária” para designar uma tecnologia que, em função 
de seu baixo custo de capital, pequena escala, simplicidade e respeito à dimensão 
ambiental, seria mais adequada para os países pobres. O Grupo de Desenvolvimen-
to da Tecnologia Apropriada, criado por ele, e a publicação em 1973 do livro Small 
is beautiful: economics as if people mattered, traduzido para mais de quinze idio-
mas, causaram grande impacto, tornando-o conhecido como o introdutor do concei-
to de TA no mundo ocidental. Não obstante, num plano que poderia ser considerado 
mais propriamente teórico, vários pesquisadores dos países avançados preocupa-
dos com as relações entre a tecnologia e a sociedade já haviam percebido o fato 
de que a TC, aquela tecnologia que a empresa privada desenvolve e util iza, não é 
27 
 
adequada à realidade dos países periféricos. Essa preocupação pode ter sua ori-
gem datada, para não ir mais longe, na preocupação dos economistas neoclássicos 
com a “questão da escolha de técnicas” e com o “preço relativo dos fatores de pro-
dução”, tão importantes para a abordagem do tema do desenvolvimento econômico 
em países periféricos nos anos 1960. Foi de fato essa preocupação que originou a 
reflexão que nos anos 1970 abrangeu outras profissões: a da tecnologia intermediá-
ria de Schumacher ou da TA, como passou a ser mais genérica e inclusivamente 
denominada. O movimento da TA, ao alargar a perspectiva anterior – da tecnologia 
intermediária, que considerava tecnocrática –, incorporar aspectos culturais, sociais 
e políticos à discussão e propor uma mudança no estilo de desenvolvimento (Dag-
nino, 1976), avançou numa direção que nos interessa discutir. Durante as décadas 
de 1970 e 1980, houve grande proliferação de grupos de pesquisadores partidários 
da ideia da TA nos países avançados e significativa produção de artefatos tecnológi-
cos baseados nessa perspectiva. Embora o objetivo central da maioria desses gru-
pos fosse minimizar a pobreza nos países do Terceiro Mundo, a preocupação com 
as questões ambientais e com as fontes alternativas de energia, de forma genérica 
e, também, referida aos países avançados, era relativamente frequente. As expres-
sões que foram sendo formuladas tinham como característica comum o fato de se-
rem geradas por diferenciação à TC, em função da percepção de que esta não tem 
conseguido resolver, podendo mesmo agravar, os problemas sociais e ambientais. 
Cada uma delas refletia os ambientes em que emergia a preocupação com a inade-
quação da TC. Algumas indicavam a necessidade de minorar essa inadequação pa-
ra solucionar problemas conjunturais e localizados, até que as regiões ou popula-
ções envolvidas pudessem ser incorporadas a uma rota de desenvolvimento tida 
como desejável. Esse é o caso da tecnologia intermediária, popularizada por Schu-
macher. Embutidas nessas concepções de tecnologia foram estabelecidas caracte-
rísticas como: a participação comunitária no processo decisório de escolha tecnoló-
gica, o baixo custo dos produtos ou serviços finais e do investimento necessário pa-
ra produzi-los, a pequena ou média escala, a simplicidade, os efeitos positivos que 
sua utilização traria para a geração de renda, saúde, emprego, produção de alimen-
tos, nutrição, habitação, relações sociais e para o meio ambiente (com a utilização 
de recursos renováveis). Passou-se, enfim, a identificar a TA a “um conjunto de 
técnicas de produção que utiliza de maneira ótima os recursos disponíveis de 
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certa sociedade maximizando, assim, seu bem-estar” (Dagnino, 1976, p. 86). 
Em função de suas características de maior intensidade de mão-de-obra, uso inten-
sivo de insumos naturais, simplicidade de implantação e manutenção, respeito à 
cultura e à capacitação locais etc., a TA seria capaz de evitar os prejuízos sociais (e 
ambientais) derivados da adoção das TCs e, adicionalmente, diminuir a dependên-
cia em relação aos fornecedores usuais de tecnologia para os países periféricos. 
Diante do exposto, podem-se definir Tecnologias Sociais como tecnologias 
que de alguma forma, tentam, na sua origem, diferenciar-se daquelas tecnologias 
consideradas de uso intensivo de capitais e poupadoras de mão-de-obra, objetando-
se ao processo de transferência massiva de tecnologia de grande escala, caracterís-
tico dos países desenvolvidos, para os países em desenvolvimento, que podem criar 
mais problemas do que resolvê-los (Brandão, 2001, p. 13). 
Para Dagnino (2004), a tecnologia social, diferentemente da tecnologia con-
vencional, deveria ser: 
 Adaptada a pequeno tamanho físico e financeiro; 
 Não-discriminatória (patrão x empregado); 
 Orientada para o mercado interno de massa; 
 Liberadora do potencial e da criatividade do produtor direto; 
 Capaz de viabilizar economicamente os empreendimentos auto gestioná-
rios e as pequenas empresas. 
A Figura 2 mostra como o padrão analítico-conceitual da Tecnologia Social 
tem sua estrutura construída através da Tecnologia Apropriada. Pode ser visto um 
espiral que no centro a importância da Tecnologia Apropriada nos anos 70 e ao seu 
redor os pontos importantes do padrão analítico-conceitual da Tecnologia Social. 
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Figura 2 - Contribuições ao marco analítico-conceitual da Tecnologia Social. 
 
 
FONTE: Tecnologia Social: uma estratégia para o desenvolvimento (2004). 
Vejamos alguns tipos do que denominamos de tecnologias sociais:     
I) Tecnologia Assistiva/interativa: compreende a pesquisa e o desen-
volvimento de instrumentos que aumentem ou restaurem as fun-
cionalidades humanas, ampliando a autonomia de pessoas com 
deficiência ou com mobilidade reduzida em suas atividades do-
mésticas, ocupacionais e de lazer. Exemplo: Tecnologias Hápti-
cas: tecnologias sensíveis ao tato, ao toque.   
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II) Tecnologias Sustentáveis/Tecnologias verdes: compreendem a racio-
nalização do uso dos recursos naturais em atividades voltadas à inclusão social, 
considerando a reciclagem de materiais e resíduos sólidos urbanos, a água, a bio-
diversidade e a geração de energias alternativas.  
III) Tecnologias educacionais: processos, ferramentas e materiais que es-
tejam aliados a uma proposta pedagógica que possam auxiliar gestores, professo-
res e alunos na relação ensino-aprendizagem para melhoria da educação. 
Diante do exposto, podemos perceber que encontramos tecnologias manu-
ais, analógicas, tanto nas tecnologias convencionais (visando o lucro) ou nas tecno-
logias sociais (visando a inclusão). Interessa-nos mais propriamente para os objeti-
vos de nosso trabalho, que veremos a seguir, como as denominadas tecnologias da 
informação e comunicação podem ser tecnologias sociais, ou melhor, tecnologias 
inclusivas. 
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2. AS TIC’S E A INCLUSÃO SOCIAL 
Antes de existir qualquer tipo de tecnologia da informação, as informações 
absorvidas pelas pessoas eram guardadas por lembranças, ou melhor, por memória 
auditiva. Em seguida era possível registrar as informações através da escrita. A im-
pressa que começou a expandir a informação, fazendo com que mais pessoas ti-
vessem acesso ao conhecimento, Chegando finalmente na era da eletrônica, po-
dendo armazenar e potencializar a disseminação da informação. 
Segundo Lima e Pinto (2002), as sociedades, mesmo as retrógradas, sempre 
utilizaram algum meio para disseminar informação. Em primeiro instante, as pesso-
as se reuniam e uma figura central passava a informação que possuía para o recep-
tor. As experiências e vivências eram armazenadas apenas na memória das pesso-
as. 
 A fala era a tecnologia principal em um mundo onde não existia qualquer ou-
tra tecnologia de disseminação de informação em massa. Por ela que era possível a 
transmissão de pensamento. Lima e Pinto (2002), afirma que hoje em dia a palavra 
tem poder de modificar o ambiente social, pode-se imaginar o grande peso e influ-
ência que a palavra possuía em uma época onde a fala era o meio principal de co-
municação. 
“Nessas culturas, não existia nenhum modo registrado de armazenar as re-
presentações para futura reutilização. A transmissão do conhecimento exi-
gia a ideia contínua de recomeço e de renovação que ocorre de geração 
para geração. Conclui-se que a história se fazia, na época, por meio da ca-
pacidade de memorização dos membros do grupo social e suas preferên-
cias. Há, portanto, o registro “incerto” – baseado em interpretações indivi-
duais - da realidade filtrada pelo sujeito da ação. A mediação deste é de 
fundamental importância para a continuidade histórica do conhecimento”. 
(Lima e Pinto, 2002, p. 76) 
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Logo após a disseminação da informação passou a ser feita também pela 
escrita com o surgimento do alfabeto. Nesse momento a informação não necessita 
mais ser passada de forma social com a presença de uma pessoa repassando a in-
formação para os receptores. O registro escrito independe a presença do mesmo 
tempo e espaço para a expansão do conhecimento, com isso a autonomia torna-se 
maior com a criação da escrita. Essa nova forma, na época, proporcionava maior 
refinamento do que era disseminado, uma vez que o discurso poderia ser analisado 
e estudado com maior precisão. 
Conforme Lima e Pinto (2002), com a criação da imprensa por Johann Gu-
tenberg na Mongúcia em 1450, melhorou a reprodução dessa informação e aumen-
tou o número de pessoas que poderiam ter acesso ao conhecimento, entretanto o 
número de encontro presencial foi diminuindo e tornando-se menos necessário. 
 Com o uso do papel, aumentou consideravelmente a produção de livros e do-
cumentos, modificando a forma de pensar e agir da sociedade. Desta forma surgem 
os editores e leitores, proporcionando maior espaço e abrangência na expansão da 
informação e conhecimento. Com o tempo, o uso de tabelas e desenhos para com-
plementar os textos trouxe um adicional no entendimento da leitura. Mediante esses 
fatos, o poder de armazenamento e disseminação da informação cresceu conside-
ravelmente. 
 Com a era da eletrônica, o ser humano passou a ter uma noção de tempo e 
espaço, surgindo então a sociedade da informação, que adota a informação e tec-
nologia influenciando a sociedade como um todo, seja no estilo de vida, forma de 
trabalho, no sistema educacional. Conforme Lima e Pinto (2002), a eletrônica trans-
formou a humanidade com muita velocidade nunca vista antes pela sociedade ao 
longo da história devido à transformação da informação.  
As novas tecnologias informacionais, associadas às telecomunicações, de-
sempenham papel fundamental nesse processo. Essa ênfase causa mu-
danças na construção da estrutura social e na concepção do conhecimento. 
O ambiente em que vivemos torna-se permanentemente mutável, exigindo 
uma atualização e um alto grau de complexidade por parte dos sujeitos so-
ciais e das organizações. As novas tecnologias da informação, visto que 
potencializam o processo de difusão, disseminação e transferência de in-
formações, tornam-se ferramentas fundamentais nesse processo. (Lima e 
Pinto, 2002, p. 77)  
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       As tecnologias vão além da comunicação no mesmo espaço físico. É possí-
vel fazer essa interação através de diversas ferramentas digitais desenvolvidas 
constantemente sendo adquiridas e utilizadas. Algumas dessas ferramentas como: 
mundos virtuais, hipertextos, multimídia interativa que necessitam da conectividade 
em rede entre as pessoas são aproveitadas diariamente pela sociedade. Segundo 
Dizard (2003), o desenvolvimento tecnológico vai permitir novas formas de sociabi-
lidade, transformando as relações do homem com as tecnologias da comunicação e 
informação e também a relação do homem com o espaço e o tempo. A percepção 
da sociedade na instantaneidade das informações, devido a troca de mensagens 
enviadas entre computadores, tem-se mediante a evolução tecnológica que a cada 
dia que passa torna-se mais veloz. Mediante a esse avanço, as notícias são levadas 
em tempo real pelos meios de comunicação, como Internet, TV, rádio no mesmo ins-
tante que acontecem.  
Cada transformação midiática altera nossa percepção espaço-temporal, 
chegando na (sic) contemporaneidade a vivenciarmos uma sensação de 
tempo real, imediato, 'livre', e de abolição do espaço físico geográfico. (Di-
zard, 2003, p. 14) 
 
A partir dos anos 90, a internet começou a se expandir pela sociedade, fa-
zendo a conexão entre pessoas servindo como meio de difusão de informações, al-
guns anos depois essa tecnologia já era utilizada constantemente pelos países de-
senvolvidos. 
Observa-se que no início dessa utilização contínua da sociedade, a internet 
era mais aproveitada para uso de notícia e informação, correio eletrônico e pesqui-
sa como mostra figura 3 abaixo. 
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Figura 3 – Principais atividades online. 
 
FONTE: A Nova Mídia: A comunicação de massa na era da informação (2000). 
A internet pode melhorar a interação com as mídias mais difundidas pela so-
ciedade. A rádio, por exemplo, tem como principal meio de interação com os ouvin-
tes através do telefone. Materiais impressos também são formas limitadas de intera-
ção com o leitor. A conectividade em rede veio para dinamizar essa interação tra-
zendo novos mercados e geração de novos serviços das mídias sociais. 
 A rede mundial de computadores tornou-se uma das novas disputas econô-
micas, segundo Dizard (2003) meados dos anos 90 a internet pouco era utilizada 
para uso de publicidade e como meio direto de vendas. Atualmente, as propagan-
das eletrônicas são as que mais crescem na rede. Esse recurso foi utilizado aos 
poucos com empresas criando suas páginas para uso institucional. Esse cenário 
mudou a partir do final dos anos 90, onde os comerciantes passaram a utilizar, com 
maior frequência, transações pela internet.  
          Vamos apresentar a seguir uma breve reflexão sobre o papel das TICs em 
vários segmentos da sociedade global e na sequencia as possibilidades da mesma 
enquanto tecnologias inclusivas. 
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2.1   As TIC’s e a sociedade em rede 
2.1.1 Modificação social 
O mundo em que vivemos está em modificações há duas décadas devido a 
evolução tecnológica. Segundo Castells (2005) não é a tecnologia que muda a so-
ciedade e sim a sociedade que transforma a tecnologia de acordo com as necessi-
dades da população. A tecnologia é o encargo necessário, mas não predominante 
para um novo conceito de estrutura social baseada em redes de comunicação digi-
tal. Isso veio em virtude ao avanço da eletricidade que impulsionou na propagação 
de maneiras organizacionais de uma sociedade mediante as tecnologias geradas a 
partir da eletricidade. 
As redes digitais vão além dos limites históricos, permitindo a comunicação 
de forma descentralizada podendo tomar decisões além do alcance físico. A comu-
nicação em rede é global, com isso sua estrutura chega a lugares diversos do pla-
neta espalhando-se a diversas culturas, tecnologias, economias. Entretanto essa 
grande rede não chega a determinadas regiões, excluindo parte da população mun-
dial, mas que são afetadas, mesmo que indiretamente, por essa estrutura. 
“A questão é reconhecer os contornos do nosso novo terreno histórico, ou 
seja, o mundo em que vivemos. Só então será possível identificar os meios 
através dos quais, sociedades específicas em contextos específicos, podem 
atingir os seus objetivos e realizar os seus valores, fazendo uso das novas 
oportunidades geradas pela mais extraordinária revolução tecnológica da 
humanidade, que é capaz de transformar as nossas capacidades de comu-
nicação, que permite a alteração dos nossos códigos de vida, que nos for-
nece as ferramentas para realmente controlarmos as nossas próprias con-
dições, com todo o seu potencial destrutivo e todas as implicações da sua 
capacidade criativa”. (Castells, 2005, p.19) 
2.1.2 A tecnologia no governo  
A forma de atuação da tecnologia tem interferência nas estruturas organiza-
cionais e em alguns casos a inserção da tecnologia vem para fortalecer o status or-
ganizacional. Muitas vezes o uso da tecnologia da informação é utilizado pelos go-
vernistas sem a real necessidade, mesmo se o uso possa a ser irracional, para o 
fortalecimento sócio estrutural. Segundo Fountain (2005) um exemplo evidente é a 
utilização de sítios com navegação sem uma ergonomia adequada tornando-a com-
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plexa. Outro exemplo é a cacofonia nos nomes de sítios relacionados aos projetos e 
programas do governo. Esse mau uso e desnecessário da tecnologia influem nos 
efeitos do desenvolvimento de um governo por um grande período, mediante aos 
custos gerados pelos políticos. 
O uso da tecnologia pelos governos tem papel impactante para uma nação, 
com isso precisa ser analisado com cautela o tipo e a forma de como serão manu-
seados os sistemas desenvolvidos. 
“O governo Japonês, conhecido pela sua capacidade de planeamento e coe-
rência, está atualmente envolvido no desenvolvimento de uma estratégia na-
cional para a adoção de um e-governo. Esta resposta é completamente dife-
rente de uma abordagem «botttom-up » na qual é encorajada a inovação a 
partir das raízes da burocracia. O modelo do exército americano do sistema 
de controlo de manobras, desenvolvido entre 1980- -1990, foi uma das pri-
meiras formas de gestão automatizada do campo de batalha. Este sistema 
foi desenvolvido com base na assunção de que os soldados são «burros», 
limitando-se a sua ação ao carregar de um botão, cujas funções não compre-
endiam. Quando grande parte da informação facultada por soldados e utili-
zada por eles, para a tomada de decisões, foi codificada e tornada inacessí-
vel, observaram-se bastantes efeitos negativos na capacidade operacional da 
divisão”. (Fountain, 2005, p. 152) 
Figura 4 - Modelo de atuação tecnológica. 
 
FONTE: Building the Virtual State: Information Technology and Institutional Change 
(2001). 
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Segundo Fountain (2005), este modelo apresentado teve um estudo associa-
do ao comportamento dos funcionários públicos e funcionários nomeados pelo go-
verno, a fim de relatar as ações tomadas que envolvam o uso das tecnologias da 
informação e comunicação. 
 A diferença mais significativa das tecnologias da informação e comunicação é 
a separação entre tecnologia objetiva e aplicada como mostra a figura 4, onde a 
tecnologia objetiva está relacionada ao hardware e software como o processador de 
um computador e a quantidade de código em um programa de software. Já na tec-
nologia aplicada relaciona-se a condução dos usuários ao sistema utilizado. 
Muitas empresas utilizam sistemas de informação para substituir a mão-de-
obra especializada, já que dessa forma os custos ficam reduzidos e dependendo do 
caso o trabalho fica no mesmo padrão ou até melhor do que o trabalho humano. Em 
outras situações a empresa usa sistemas de informação melhorando o trabalho do 
funcionário ao invés de substituí-lo por completo, dessa forma pode estimular a cria-
tividade do empregado e auxiliar nas decisões de problemas. 
 Existem organizações que possuem uma cadeia de processos internos, mui-
tas vezes dificultando e utilizando mais tempo do que o necessário para o cumpri-
mento de uma determinada tarefa. Entretanto outras organizações reestruturam 
seus processos internos, tornando atividades mais eficientes, rápidas e menos can-
sativas. E muitas vezes o uso das tecnologias da informação e comunicação é fun-
damental para reestruturar nesses processos das organizações. 
2.1.3 Os impactos da tecnologia na organização 
No mundo extremamente globalizado de hoje, é impossível empresas de 
grande porte viver sem tecnologia com o intuito de se tornarem competitivas no 
mercado mundial. Assim como é fundamental as empresas terem capacidade de i-
novação constante para melhorar seu produto, sejam bens ou serviços tornando o 
processo de produção mais dinâmico, portanto o uso da tecnologia é essencial para 
essa evolução.  
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 Conforme (Tenório) 2007, as empresas estão se reformulando para enfrentar 
os desafios do mundo moderno reduzindo estruturas, como níveis hierárquicos, ra-
mificando as atividades internas, aplicando maior poder nos níveis operacionais. 
Para que essas modificações passam dar certo é necessária a participação ativa 
dos trabalhadores juntamente com uma liderança maleável e um sistema de infor-
mação que agregue esses estilo de estrutura organizacional. 
 O desenvolvimento de softwares ERP (enterprise resource planning) contribui 
na solução de problemas encontrados nas organizações, integrando boa parte das 
funções criando um banco de dados com as informações, com isso esse sistema 
mostra ações em tempo real, junção de tarefas interligadas, exclusão de tarefas du-
plicadas, etc. 
“Dois são os aspectos-chave para o sucesso do ERP: o tempo de implanta-
ção e o nível de adaptação dos chamados processo-padrão do software aos 
processos das empresas em comparação com o custo envolvido. Esses 
softwares, por serem integrados, são em geral complexos e custosos. Sua 
implantação demanda enorme mobilização de recursos da organização, a-
lém de serviços externos especializados, seja do fornecedor seja de consul-
tores”. (Tenório, 2007, p. 18) 
Para o setor financeiro a implantação desse sistema tecnológico possui re-
torno financeiro, uma vez que delimita os gastos da empresa para a implantação 
desse sistema e ao mesmo tempo adquire ganhos de produtividade. 
 Conforme (Tenório) 2007, a ERP acarretam impactos internos na empresa, já 
que acabam modificando a forma de trabalho dos empregados tendo que se ade-
quar ao novo sistema. Esses impactos no Brasil podem trazer dificuldades na im-
plantação desse sistema como: 
 a existência de atividades locais, envolvidos pela burocracia e legislação lo-
cal, por exemplo alguns processos utilizados pela ERP pode funcionar com 
maior precisão em países de Primeiro Mundo, já que são processos-padrão 
do software. 
 a falta qualificação dos funcionários que irão utilizar e conviver com esse 
software pode, pois a entrada dessa tecnologia informacional em alguns paí-
ses pode ser algo novo devido ao pouco uso desse tipo de ferramenta. 
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  a existência de filiais de uma grande empresa exigindo que seja utilizado os 
processos-padrão da ERP, sendo que essa filial pode não estar preparada 
para receber essa alta tecnologia. 
A dificuldade com o sucesso do uso da ERP vai depender da concepção em-
pregada dentro da empresa. 
“Uma consideração inadequada da participação dos empregados no pro-
cesso de implantação e de uso no sistema ERP poderá significar desvios 
quanto à capacidade dos funcionários de entender, apoiar e contribuir ati-
vamente para os novos processos e condições de trabalho. Poderá signifi-
car, enfim, uma restrição à condição de coautores da gestão empresarial”. 
(Tenório, 2007, p. 18).   
2.1.4   Rapidez técnico-científico 
A crescente evolução científica e a variação tecnológica tem um peso impor-
tante nas ações humanas, porém cada vez mais acentuado com a relação das modi-
ficações e inovações nos aspectos organizacionais e econômicos. 
“Até os anos 1950, a inovação tecnológica, no âmbito empresarial, era gene-
ticamente realizada por um processo de transposição linear que começava 
com a descoberta científica, passando pelas áreas de pesquisa e desenvol-
vimento das empresas e resultando em produção e comercialização do novo 
produto ou processo; enquanto que a partir dos anos 1960, o fluxo se inverte 
quando as empresas, pressionadas pelas necessidades do mercado e pelo já 
comentado aumento da competição, “passam a direcionar as inovações tec-
nológicas para um movimento chamado de Market-pull“(Rotchwell,1992:221), 
resultando em grande aceleração, reforçado pelo fato de que “a inovação 
tecnológica não é uma ocorrência isolada (Castells, 2000:55), ocorrendo um 
efeito multiplicador”. (Tenório, 2007, p. 24) 
Com o passar das décadas novas tecnologias de gestão organizacional vão 
surgindo para atender as necessidades de demanda. Para (Tenório) 2007, a arcaica 
elaboração de organizações e métodos (O&M), ainda usada para a gestão organi-
zacional, encontra-se ultrapassado, pois não caminhou paralelamente com a evolu-
ção de gestão organizacional. 
 Segundo (Tenório) 2007 É de suma importância os avanços científicos-
tecnológicos de caráter microeletrônico, não somente na construção de novas má-
quinas automatizadas e autocontroladas, mas nos materiais de processamento de 
informações como a computação e as telecomunicações. 
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 As empresas necessitam estar fortemente preparadas para as alterações da 
economia global para continuarem fortemente competitivas no mercado mundial, pa-
ra isso adotam-se estratégia em duas técnicas: investimentos no uso de tecnologia 
microeletrônica e em formas operacionais ajustáveis; e investimentos em mão-de-
obra qualificada, com facilidade em exercer outras funções e com espírito colabora-
tivo. 
Outros pontos são importantes para o fortalecimento das empresas no mundo 
globalizado e tecnológico atual. 
“Além dos componentes econômicos/empresariais resultantes da globaliza-
ção da economia, surgem também outros aspectos decorrentes da constru-
ção cada vez mais evidente do que se chama “aldeia global”, como o caso 
dos movimentos sociais relacionados com a ecologia, a responsabilidade 
social etc. Novos aspectos e novos atores passam a jogar no jogo da vida 
empresarial, aumentando a complexidade e demandando delegação ade-
quada para tratar com tal diversidade”. (Tenório, 2007, p. 27) 
Segundo Tenório (2008) apud Castells (2000), as empresas necessitam bus-
car uma forma de maior desempenho em seu trabalho, com maior maleabilidade e 
com acesso as tecnologias de informação e produtos e/ou serviços de acordo com 
essa flexibilidade da empresa. 
“Como flexibilização organizacional deve-se entender a “capacidade de re-
agir ante a pressão, e que ser flexível consiste em ser sensível as pressões 
e incentivos e poder adaptar-se a eles (..) se refere a capacidade de um sis-
tema ou subsistema reagir ante diversas perturbações” (Lagos, segundo 
Tenório, 2000b:210) e que se aplica ao ambiente organizacional como uma 
nova forma de entender às demandas despadronizadas do ambiente em 
contraposição à rigidez do modelo fordista”. (Tenório, 2007, p.28) 
A flexibilização organizacional é um bom método, haja vista que acelera a 
produção com relação a demanda devido a agilidade que esse sistema possui, além 
de ter a capacidade de tomar ações corretas no momento adequado. 
Os sistemas Inter organizacionais vêm se tornando cada vez mais aprimora-
do, fazendo com que as empresas tenham relações a distância via rede podendo se 
comunicar com fornecedores, compradores e diversos tipos de clientes graças aos 
sistemas informacionais. 
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Sistemas de informação em rede que permitem às empresas coordenarem-
se em outras a longas distâncias, ligando-as a seus clientes, distribuidores, 
fornecedores e, as vezes, até mesmo com seus concorrentes são denomi-
nados Sistemas Inter organizacionais. Estes sistemas proporcionam às or-
ganizações a capacidade  de conduzir negócios que ultrapassam suas fron-
teiras, ligando eletronicamente consumidores e fornecedores, com o propó-
sito de aumentar a eficiência e a eficácia organizacionais. (Rodrigues e Pi-
nheiro, 2005, p. 4 apud Laudon e Laudin, 2004) 
Esse novo meio de comunicação entre fornecedor e cliente surge um novo 
método de comercialização no mercado mundial, com a utilização da internet surge 
um compartilhamento acentuado de informações, recursos e processos, surgimento 
de novos produtos, reduzindo assim os custos de comercialização e serviços sendo 
um atrativo competitivo no mercado. 
 Para Rodrigues e Pinheiro (2005) apud Torres (1996), a forma estratégica 
dos Sistemas Inter organizacionais utilizado pelas empresas é um diferencial no 
mercado, já que possibilita a reação com maior velocidade das possíveis imposi-
ções dos clientes, melhorando a interação e satisfação entre os clientes e fornece-
dores. 
 Atualmente as Organizações Virtuais estão em alta no mercado, graças aos 
avanços tecnológicos podem ocorrer negociações com facilidade e com preços atra-
tivos devido ao baixo custo em relação as organizações físicas. 
“Assim, uma Organização Virtual pode ser caracterizada como um arranjo 
sistêmico de entidades, que  busca integrar dinamicamente demandas e re-
cursos  por meio da Tecnologia da Informação (CANO et  al, 1999). A TI 
possibilita a inserção da organização  em um mundo virtual, onde produtos 
e serviços existem como informação digital e podem ser distribuídos atra-
vés de canais baseados em informação”.  (Rodrigues e Pinheiro, 2005, p. 4) 
2.1.5 Crescimento no setor de software 
O campo das Tecnologias da Informação e Comunicação tem suas ativida-
des fortemente empregadas nas indústrias, comércios e serviços transmitindo, cap-
turando e disseminando dados e informações eletronicamente 
O avanço da produção fez com que o uso da tecnologia seja utilizado de for-
ma diferenciada trazendo novas profissões com o direcionamento em comunicação 
de informação e ofertando entretenimento. A produção de meios de comunicação 
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em massa, utilizando as tecnologias da informação e comunicação facilitou o aces-
so das notícias através da televisão, rádio, celular, cinema etc.  
No fim dos anos 90, as TICs representavam uma parte importante e cres-
cente nos investimentos e contribuíram significativamente para o cresci-
mento da produção, particularmente nos Estados unidos, na Austrália e na 
Finlândia. A difusão das TICs pela economia realçou a eficiência econômi-
ca e impulsionou substancialmente o crescimento da produtividade, e os 
setores de produção e uso de TICs foram responsáveis pela maior parte do 
crescimento global da produtividade em ampla faixa de países da OC-
DE.(OCDE,  2004, p. 13 e 14)  
Conforme Kenski (2007), com a grande evolução tecnológica surgiu maneiras 
diferentes de utilizar as tecnologias da informação e comunicação para dissemina-
ção e produção da informação, a possibilidade de interação com o ambiente e a 
comunicação em tempo real. Mediante isso surgiram as novas tecnologias de infor-
mação e comunicação, nelas ainda incluídas a televisão e ,por ultimo, as redes digi-
tais e a internet. Devido a grande utilização em massa dessas tecnologias, o termo 
“novas” foi entrando em desuso ficando somente TICs independentes de quais ca-
racterísticas se encaixam. 
Com o grande crescimento econômico e os investimentos pesados no setor 
de software elevou a produtividade e a competitividade nos diversos níveis econô-
micos. Devido essa expansão, obteve geração de mais empregos e investimentos 
em pesquisa e desenvolvimento. O investimento das empresas de software em to-
dos os setores da economia é cada vez maior. A participação dessas empresas no 
capital fixo bruto cresce constantemente desde o início dos anos 90. 
Conforme OCDE (2004), a necessidade constante de inovação, principalmen-
te no setor de software, faz com que se invista pesado para se tornar competitiva no 
mercado e em seu desenvolvimento. Essas empresas recebem investimentos, prin-
cipalmente nos Estados Unidos e Europa, sendo casa vez mais atuante no registro 
de patentes. 
2.1.6 A globalização no setor de TIC 
As empresas voltadas para a tecnologia da informação e comunicação tem 
grande papel na economia global. A globalização colabora na dinamização transa-
cional na expansão de produtos, suprimentos, produção, comercialização e marke-
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ting. Colabora também para a expansão na competitividade, podendo uma empresa 
com boa capacidade competitiva explorar a nível internacional, favorecendo-se nos 
aspectos de produção e infraestrutura. Com essa globalização de mercado as com-
panhias modificam suas relações de mercado, com combinações de comércio e co-
laboração entre empresas aumentando a sua importância e presença de companhi-
as estrangeiras em economias locais. Conforme (OCDE 2004), as companhias de 
nível internacional se beneficiam explorando suas competências tecnológicas e or-
ganizacionais e diminuam os custos operacionais. 
“Fundamentando essa expansão internacional das empresas, em parte im-
pelidos por ela, estão os avanços tecnológicos, especialmente em TCIs, a 
liberação de mercados e a mobilidade crescente de capital e de outros fato-
res de produção. A globalização é fundamentalmente conduzida pelas em-
presas. No passado, as estratégias internacionais eram baseadas em ope-
rações entre mercados domésticos ou exportações. Isso abriu caminho às 
estratégias baseadas no cruzamento de diferentes operações transacionais, 
incluindo exportações e suprimento, investimentos estrangeiros e alianças 
internacionais. A globalização, portanto, possui três eixos principais: comér-
cio internacional, investimento direto estrangeiro (IDE) e vários tipos de ali-
anças, colaboração e cooperação internacionais”. (OCDE, 2004, p 117) 
 
A estrutura geral do comércio mundial se modificou dos últimos vinte anos 
motivados pela crescente economia de exportação e a ampliação das organizações 
com grande poder de tecnologia. Além da intensidade transacional, o ponto primor-
dial dessa transformação foi o melhoramento do suprimento global relacionadas en-
tre empresas e companhias do mesmo setor. 
 
2.1.7 A presença da cibercultura 
A cibernética já é uma força dominante na sociedade atual, com isso é possí-
vel falar sobre a cibercultura entre outros neologismos decorrentes do avanço da 
tecnologia da informação. A grande marca da modernidade atual é a cibernética, 
trazendo novas formas de linguagem e comunicação sócio ideológica.  
Conforme Vieira (2006), a cibernética se expande rapidamente com os avan-
ços tecnológicos, modificando  a realidade da sociedade em permanente evolução. 
A ciência e tecnologia abrem as portas para o desenvolvimento do conhecimento e 
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de novas técnicas sobrepondo as já existentes desenvolvidas no passado. A modifi-
cação da forma de pensar e julgar designados na modernidade industrial sofreram 
grandes modificações, principalmente devido ao acesso do computador pessoal e 
com ele a construção do ciberespaço-tempo. A criação das redes também foi pro-
pulsora para essa modificação social. 
Na revolução industrial, por exemplo, ocorreram eventos sociais durante todo 
esse período. Segundo Vieira (2006) esses eventos foram ocorridos mediante a e-
volução dos conhecimentos científicos da época, aperfeiçoamento de novas tecno-
logias e do sistema de produção. Essa época tomada pela alta industrialização foi 
geradora de acúmulo de capital e os níveis de classe social, desenvolveu um alicer-
ce do saber conceitual. 
Para Vieira (2006) apud  Lévy (1997, p. 53) a cibercultura é “o conjunto das 
técnicas (materiais e intelectuais), as práticas, as atitudes, as maneiras de pensar e 
os valores que se desenvolvem conjuntamente com o crescimento do ciberespaço”. 
“A cibercultura é, pois, uma forma de movimento social no ciberespaço-
tempo, cuja extensão está permanentemente na fronteira do conhecimento. 
À medida que se desenvolvem novas tecnologias e técnicas no âmbito da 
cibernética, mais se ampliam ações sociais no universo multilateral da cul-
tura. Há uma interação entre as diversas manifestações de cultura que 
transitam pelo ciberespaço-tempo, porém há formas, com expressões lin-
guísticas próprias, que são produtos da própria tecnologia das comunica-
ções e da informação”. (Vieira, 2006, p. 7) 
 
As mudanças culturais se modificam devido às técnicas informática oportuni-
zam uma ligação abrangente com a inovação, os gostos artísticos, costumes, infor-
mações sobre política, movimentos sociais, etc. Isso ocorre mesmo em locais onde 
a infraestrutura é precária, como em favelas onde organizações tomam iniciativas 
de trazer condições de infraestrutura trazendo treinamento técnico para esse local, 
motivando uma integração social no parâmetro da cibercultura. Conforme Vieira 
(2006), em meio a desigualdade social surgem formas de integração sociocultural 
mediante a cibercultura. Entretanto, essa forma  de manifestação não é discrimina-
tória, se existe lixo cibercultural fere toda a sociedade envolvida, quando há con-
quistas todos se beneficiam. 
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2.1.8 Tecnologia da Informação e Comunicação na educação 
A globalização causou alterações feitas pela nova ordem mundial, modifican-
do a educação em geral, as políticas educacionais e o trabalho docente. Conforme 
Moreira e Kramer (2007), a globalização comandada por instituições transacionais 
interferem nas decisões políticas de um país. Está interferência dá-se também ao 
processo econômico, incluído por  processos de produção, comércio, fluxo de capi-
tais e interdependência monetária. Associa-se também o causador das interferên-
cias na educação em geral o aparecimento das tecnologias da informação e comu-
nicação que, inevitavelmente, modificaram a vida das pessoas e a sociedade no ge-
ral.  
Na educação atual o comportamento flexível é requerido pelos professores, 
quanto uma habilidade a ser desenvolvida aos estudantes.  O incentivo aos profes-
sores para trabalharem com situações variáveis deixando de lado os procedimentos, 
muitas vezes repetitivos, por novas formas de trabalhar o ensino nas escolas. Para 
Moreira e Kramer (2007), é desejável possuir professores que estejam dispostos a 
correrem riscos e adquirir novos conhecimentos para sua atualização. Com todos 
esses pontos juntamente com os padrões globais tendo o intuito de atualizar o ensi-
namento nas escolas, fica a preocupação com o sucesso, eficiência, eficácia, produ-
tividade e a qualidade da educação.  
Segundo Moreira e Kramer (2007) apud Barreto (2004) as tecnologias da in-
formação e comunicação tem seu destaque nos discursos pedagógicos para a me-
lhoria do ensino. Em determinados espaços, matérias sobre educação tem se refe-
rido as tecnologias da informação e comunicação como ferramenta para a educa-
ção. 
Atribuem-se múltiplos sentidos à presença das TIC no ensino, vistas como 
contribuindo para que: se superem os limites das “velhas tecnologias” (ilus-
tradas pelo quadro-de-giz e por materiais impressos); se solucionem pro-
blemas pedagógicos com que o professor se depara; ou, ainda, se enfren-
tem questões sociais mais amplas. É como se as TIC fossem dotadas de 
poder miraculoso! Nessa perspectiva, deixam de ser entendidas como pro-
duções histórico-sociais, sendo vistas como fontes de transformações que 
consolidariam a sociedade da informação ou do conhecimento – expressão 
da qual estão ausentes os elementos sociopolíticos do “novo” arranjo social. 
(Moreira e Kramer, 2007, p.1042)  
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Para obter uma educação de qualidade é preciso ter mudanças na sociedade e 
no sistema educacional.  Para adquirir resultados positivos é preciso dar condições 
suficientes para o trabalho pedagógico; possuir conhecimentos e habilidades es-
senciais; tecnologias que auxiliam no trabalho dos professores. Conforme Moreira e 
Kramer (2007) as tentativas de promover uma educação de qualidade não deve ser 
esperados atitudes vindas do topo d o sistema educacional.  Não se deve esperar 
também a capacidade milagrosa de qualquer uma dessas condições para uma edu-
cação melhor como, por exemplo, a tecnologia capaz de resolver todos os proble-
mas que possui a educação. Deve-se ver como um importante aliado capaz de tra-
zer mudanças significativas. 
O termo Tecnologia Educativa, conforme Miranda (2007), teve suas origens 
nos anos 40 do século XX, não se limitando somente aos artifícios técnicos utiliza-
dos na educação, mas a todos os métodos de avaliação e desenvolvimento da a-
prendizagem. Agrega-se também a realização da tecnologia na gestão financeira e 
administrativa ou qualquer processo que envolva a educação. 
 Os envolvidos na Tecnologia Educativa não estão focados somente nos a-
vanços técnicos utilizados, mas também na preocupação dos processos que melho-
ram a aprendizagem escolar. Processos estes que podem agregar um determinado 
recurso técnico, como por exemplo, o computador. Esse uso de uma técnica no pro-
cesso educativo pode ser chamado de subdomínio da Tecnologia Educativa. 
 As Tecnologias da Informação e Comunicação, quando empregadas para o 
uso educativo a fim de melhorar e apoiar os processos de conhecimentos e elaborar 
ambientes de aprendizagem capazes de dinamizar e facilitar o ensinamento, pode 
ser considerado um subdomínio da Tecnologia Educativa. 
 Outro termo utilizado é o Literacia Informática, segundo Miranda (2007, p. 43) 
apud  (McInnerney, McInnerney & Marsh; Soloway, Turk & Wilay, citados por Tsai & 
Tsai, 2003, p. 48) “o conjunto de conhecimentos, competências e atitudes em rela-
ção aos computadores que levam alguém a lidar com confiança com a tecnologia 
computacional na sua vida diária”. Essa definição aponta os conhecimentos e capa-
cidade sobre tecnologia no âmbito computacional, ter desenvoltura para manusear 
tal tecnologia e ter segurança no manuseio dos computadores. 
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 A Literacia Informática, então, tem por objetivo auxiliar os professores e alu-
nos a desenvolver seus conhecimentos e competências nesse ramo, trazendo for-
mas positivas para lidar com o computador facilitando a aprendizagem. Conforme 
Miranda (2007) a Literacia Informática deveria dar apoio aos estudantes na obser-
vação da evolução da tecnologia e suas áreas de aplicação.  
 Outra área importante é a Educação Tecnológica possuindo um conceito 
mais abrangente, uma vez que requer saber o manuseio da tecnologia, examinar a 
sua evolução e os efeitos causados na sociedade.  
Conforme (Zuin 2010, p. 963-964) apud (CONAE, 2010, p. 32-33) a junção do 
Sistema Nacional de Educação (sne) e as Tecnologias da Informação e Comunica-
ção incentivam a presença de tecnologia no âmbito educacional  promovendo “tec-
nologias educacionais e recursos pedagógicos apropriados ao processo de apren-
dizagem, laboratórios de informática, pesquisa on-line e intercâmbio científico e tec-
nológico, nacional e internacional, entre instituições de ensino, pesquisa e exten-
são”. 
 A preocupação que a CONAE possui com relação ao poder que as Tecnolo-
gias da Informação e Comunicação detêm sobre os agentes educacionais e também 
a importância que os agentes utilizem as tecnologias e conteúdos multimidiáticos 
ampliando a Educação Tecnológica. Contudo a implantação de vários computado-
res com acesso a internet disponíveis aos professores e alunos não garantem que 
estejam sendo utilizados para promover o melhoramento educacional.  
Em tempos em que textos, números e sons convergem em imagens abso-
lutamente sedutoras, a ponto dos alunos pouco se interessarem pelos con-
teúdos que não são transmitidos pelos aparelhos de data show nas salas de 
aula, não há como desconsiderar o fato de que também as capacidades 
psicocognitivas se alteram, notadamente o desenvolvimento da memória. A 
história do pensamento pedagógico é prenhe de polêmicas sobre a análise 
do papel da memória no desenvolvimento do processo de ensino-
aprendizagem. (Zuin, 2010, p. 968) 
Uma preocupação eminente dos órgãos educacionais é a chamada EaD, pre-
cisando ter todos os cuidados possíveis para uma qualidade educacional dos cur-
sos já consagrados pela forma presencial. Segundo Zuin (2010) os cursos de for-
mação inicial apresentados na modalidade EaD são fonte de pesquisas, buscando 
analisar a forma de como o conhecimento é produzido e passado aos alunos, a co-
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municação e desenvoltura entre professores, tutores e alunos do curso, os métodos 
de avaliação utilizados, a infraestrutura necessária para dar suporte total a toda e-
quipe envolvida e aos alunos, entre outros fatores. 
   Ainda conforme Zuin (2010) não é válido desconsiderar o fator da diferença 
qualitativa de aprendizado ocorrido nos cursos presencial e a distância.  Nos cursos 
presenciais, ou chamados de comunicação primária, possuem dificuldades diversas 
para serem resolvidas, não sendo diferente nos cursos a distância enfrentando di-
versas dificuldades. O uso da relação presencial no ensino, tradicionalmente util i-
zado, deve ser amparado por questões tecnológicas, propiciando a chamada comu-
nicação secundária, realizado a distância. O objetivo não é que a tecnologia so-
bressaia em relação ao ensino presencial, mas que sirva de reforço para comple-
mentar o aprendizado.  
 As relações presenciais entre professores e alunos nem sempre pode ser a-
firmada como certa. Essa ligação pode haver problemas nesse caminho, já que mui-
tos professores não comparecem as aulas prejudicando, muitas vezes, a qualidade 
do conteúdo a ser passado; os alunos desinteressados em se manter presente em 
suas salas, se mantendo distante do conteúdo apresentado. Da mesma forma não 
pode ser afirmado que os professores utilizadores de tecnologia em suas aulas ja-
mais terão ligação com seus alunos pelo fato de não estar presente fisicamente. 
 O uso das Tecnologias da Informação e Comunicação pode trazer desconfor-
tos aos professores devido ao pensamento de que o uso da tecnologia pode a vir a 
substituí-lo. Ou, então, conforme Zuin (2010) os professores podem ser considera-
dos um empecilho para o desenvolvimento educacional, pelo fato de estimular a 
produção e a propagação do conhecimento. O próprio CONAE ( Conferência Nacio-
nal de Educação)  afirma a importância do isso das Tecnologias da Informação e 
Comunicação no âmbito educacional, pois existe o consentimento de que a disse-
minação do conhecimento não deve ser desmembrado do uso tecnológico. 
  É inquestionável a anexação da educação referente a tecnologia, principal-
mente na formação dos professores e a inserção das tecnologias mediáticas na es-
cola. Esse uso das tecnologias para práticas educacionais, segundo Zunin (2010), 
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deve ser estudado detalhadamente seus limites e benefícios permitindo um parecer 
do possível uso das tecnologias no ambiente educacional.  
 O emprego das Tecnologias da Informação e Comunicação na educação res-
salta a importância do professor como papel central, uma peça que não pode ser 
substituída pela função do tutor no caso da Educação a Distancia. 
A alfabetização digital não é suficiente e, sequer, prioritária na formação do 
professor, quando isolada dos conceitos epistemológicos, filosóficos e so-
ciológicos que subjazem às ciências da educação e às políticas públicas, 
conceitos estes fundamentais para a elaboração de um projeto pedagógico 
que verse sobre os processos de EaD, sejam eles de formação inicial ou 
continuada. (Zunin, 2010, p. 975) 
 
Nessa concepção que o uso das tecnologias vem a positivar o ensino, me-
lhorando e facilitando a aprendizagem e o aprimoramento do conhecimento. Entre-
tanto há o lado negativo, principalmente no uso da EaD, com a industrialização on-
line do comércio de formação. Mas já existem políticas públicas que vá ao oposto 
dos atuais cursos a distância que deterioram a educação do país. 
2.1.9  A Tecnologia da Informação e Comunicação na indústria 
Os impactos que a Tecnologia da Informação e Comunicação causou nos úl-
timos 30 anos marcaram todas as áreas da economia e da sociedade. A força com 
que as tecnologias afetaram a produção das empresas invocou o surgimento de um 
novo paradigma tecno-econômico. Conforme Mendonça (2009) esse novo paradig-
ma implicou em um atual conjunto de novas misturas econômicas, políticas, sociais 
e técnicas que dominaram o desenvolvimento econômico.  
A globalização vivida pela sociedade atual, devido aos avanços tecnológicos 
e a descentralização implica numa resposta rápida aos desafios enfrentados pelos 
governantes em suas gestões públicas, buscando soluções atualizadas devido às 
novas agilidades dos meios virtuais e a diversificação do mundo real pelo aumento 
da tecnologia.  
Segundo Ribeiro, Sophia e Grigório (2006), as dificuldades apresentadas pe-
las atividades governamentais apontam que os processos de interação virtual é uma 
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boa ferramenta capaz de acelerar a troca de informações entre as esferas do go-
verno e sociedade. O uso de tecnologia virtual colaborou para o desenvolvimento 
de propostas e projetos, proporcionando maior firmeza e atenção nos problemas de 
todos os níveis. Dessa forma se adquire maior experiência do governo com relação 
às tecnologias proporcionando maior democracia tecnológica. 
Estudos que analisam iniciativas desta natureza identificam dificuldades 
importantes para sua consolidação no âmbito da administração pública tra-
dicional, em virtude do padrão tecnológico exigido para o seu desenvolvi-
mento, do perfil multifacetado do profissional e das equipes requisitados pa-
ra seu gerenciamento e execução, de resistências culturais à interação vir-
tual em processos políticos e de barreiras socioeconômicas no acesso aos 
meios necessários à inclusão digital. (Ribeiro; Sophia; Grigório, 2006, p. 
624) 
Com a intensificação da estrutura das Tecnologias da Informação e Comuni-
cação expandindo equipamentos computacionais unindo com as redes interativas, 
principalmente a internet, modificaram as relações entre o governo e as diversas 
comunidades, seja nacional ou internacional, no que se refere a questão de práticas 
democráticas. 
Conforme Ribeiro, Sophia e Grigório (2006) o vínculo entre a tecnologia e po-
lítica é levantada na concepção de melhorar os problemas de estrutura e funcional i-
dade governamental, democratizar a gestão do governo, como meio de participação 
mais ativa da sociedade e na aproximação entre nações independente do seu nível 
de desenvolvimento. A disponibilização de tecnologia e informação, por si só, não 
garante modificações sociais possíveis de criar transformações políticas. É neces-
sário utilizar a informação tendo relevância e que seja de fácil acesso. 
 A informação precisa também atingir todos e diferentes públicos funcionando 
como uma ferramenta de expressão, trazendo interferências nas decisões de políti-
cas públicas. Nessas condições a comunicação ganha relevância na tentativa de 
fazer encontros entre interlocutores distintos, de modo a mobilizar ações  através do 
meio virtual e físico. 
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2.2   As TIC’s como tecnologias inclusivas 
Após a revisão da importância das TICs para a sociedade contemporânea, 
importa para o presente estudo o uso das TICs enquanto tecnologias sociais, ou na 
nossa denominação, como tecnologia inclusiva. Destacamos a seguir três aplica-
ções: assistiva, educacional e sustentáveis.  
2.2.1   Tecnologia Assistiva/Interativa 
Para Bersch (2008), é um termo ainda recente, empregado para mencionar a 
vastidão de recursos, aparatos tecnológicos e serviços que coopera no auxílio e 
ampliar as habilidades de pessoas com deficiência, ajudando a promover uma vida 
independente e inclusa na sociedade. Desse moto a TA é uma forma de auxiliar o 
desempenho de uma habilidade com deficiência ou promoverá a efetuação deseja-
da que se encontre impossibilitada por uma deficiência ou pelo envelhecimento. 
“Podemos então dizer que o objetivo maior da TA é proporcionar à pessoa 
com deficiência maior independência, qualidade de vida e inclusão social, 
através da ampliação de sua comunicação, mobilidade, controle de seu 
ambiente, habilidades de seu aprendizado e trabalho”. (Bersck, 2008, p. 2) 
2.2.2   Tecnologia assistiva no Brasil  
Conforme Bersch (2008), a Secretaria Especial dos Direitos Humanos da 
Presidência da República em Novembro de 2006, criou o Comitê de Ajudas Técni-
cas (CAT) com o objetivo de agrupar e organizar especialistas e pessoas que repre-
sentam órgãos governamentais criando agenda de trabalho. O CAT tem como fun-
ção: realizar levantamento dos recursos humanos que atualmente trabalham com o 
tema; estruturar as diretrizes da área de conhecimento; detectar os centros regio-
nais de referência, objetivando a formação de rede nacional integrada; propor a cri-
ação de cursos na área de tecnologia assistiva, bem como o desenvolvimento de 
outras ações com o objetivo de formar recursos humanos qualificados e propor a 
elaboração de estudos e pesquisas, relacionados com o tema da tecnologia assisti-
va; presentar propostas de políticas governamentais e parcerias entre a sociedade 
civil e órgãos públicos referentes à área de tecnologia assistiva, dentre outras 
52 
 
Para se formar um conceito sobre tecnologia assistiva que pudesse custear 
as políticas públicas, os integrantes da CAT tiveram que se aprofundar no assunto 
sobre tecnologia assistiva em geral recorrendo a referências internacionais. Foi vis-
to que o tema é de extrema abrangência, indo muito além de produtos no auxílio de 
pessoas com deficiência, passando também por serviços e práticas e estratégias 
que contribuam no crescimento das habilidades dessas pessoas. 
Segundo Neto e Rollemberg (2005), as leis são criadas e ajustadas para me-
lhor suporte aos deficientes, entretanto isso não é o suficiente para que essas pes-
soas sejam colocadas de forma igualitária na sociedade. A própria sociedade dificul-
ta a inserção das pessoas com necessidades especiais, gênero, raça, idade, condi-
ção financeira, mas não diminui seus direitos assegurados pela legislação brasilei-
ra. 
“Nesse momento em que o Governo Federal procura dar respostas rápidas 
e eficazes às demandas mais complexas de uma sociedade cada vez mais 
diversificada, amparada pelo processo democrático, torna-se imperativo 
que concentremos esforços no sentido de dissipar barreiras sociais em prol 
da construção de uma sociedade inclusiva”. (Neto e Rollemberg, 2005, pag. 
1) 
Conforme Neto e Rollemberg (2005), o Ministério da Ciência e Tecnologia 
(MCT) tem por objetivo de amenizar barreiras sociais em busca de construir uma 
sociedade mais inclusa.  A  SECIS (Secretaria de Ciência e Tecnologia para Inclu-
são Social) vem trabalhando para trazer conhecimento nas áreas de ciências e tec-
nologias nas áreas mais carentes do Brasil, buscando maior inclusão e no desen-
volvimento do país. 
Em 2010, segundo dados do IBGE, o número de pessoas que apresentam 
algum tipo de deficiência aproxima-se em 46 milhões de brasileiros. Segundo Neto 
e Rollemberg (2005, pag. 1), mesmo com o número alto de pessoas com deficiência 
no país o uso de Tecnologias Assistivas é restrito, tanto para equipamentos de alta 
tecnologia, quanto para tecnologia menos aprimorada no que se refere ao auxilio de 
atividades do dia-a-dia, como vestuário, manuseio de livro, manuseio de telefone, 
higiene pessoal. Os motivos são diversos, como a falta de conhecimento das pes-
soas a respeito das tecnologias disponíveis no mercado; alto custo dos equipamen-
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tos; ausência de produtos no mercado; falta de orientação profissional aos usuários; 
falta de financiamento do governo em pesquisas; dentre outros. 
Categorias de Tecnologias Assistivas 
a) Assistência para vida diária e vida prática 
Produtos que auxiliam nas atividades corriqueiras do dia, proporcionando 
maior independência para o portador de deficiência. Por exemplo, cozinhar, se ves-
tir, tomar banho, se alimentar, etc. Segue abaixo alguns recursos utilizados para dar 
assistência a pessoas com deficiência. 
Figura 5 – Ajuda na alimentação. 
 
FONTE: Bersch. Introdução à tecnologia assistiva (2008). 
 
Figura 6 – Ajuda no vestuário. 
 
FONTE:Bersch. Introdução à tecnologia assistiva (2008). 
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Figura 7 – Ajuda no manuseio de materiais escolares. 
 
FONTE: Bersch. Introdução à tecnologia assistiva (2008). 
b) Comunicação aumentativa e alternativa (CAA) 
Esse tipo de comunicação é utilizado para pessoas sem fala ou escrita fun-
cional. Uma alternativa para esse tipo de situação são as pranchas de comunicação 
que, conforme Bersch (2008) são produzidas com simbologia gráfica (BLISS, PCS e 
outros), no qual se comunicam através de letras ou palavras contidas nesse produ-
to. A tecnologia dos vocalizadores, prancha com produção de voz ou qualquer equi-
pamento com software específico, assegura muita eficiência no auxilio da comuni-
cação. 
 
 
 
Figura 8 – Prancha de comunicação, vocalizador com varredura e vocalizador portá-
til. 
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FONTE: Bersch. Introdução à tecnologia assistiva (2008). 
c) Artifícios de acessibilidade ao computador 
O uso da Tecnologia da Informação através de hardware e software projeta-
dos especialmente para o uso de pessoas com dificuldades sensoriais e motoras. 
Conforme Bersch (2008), existem alguns exemplos de acessibilidade ao 
computado como dispositivos de entrada, por exemplo, teclados virtuais com varre-
dura, teclados modificados, softwares de reconhecimento de voz, ponteiras de ca-
beça com luz, entre outros. Já para equipamentos de saída, existem síntese de voz, 
software leitores de texto, monitores especiais, impressoras braile e linha braile.  
Figura 9 – Teclado IntelliKeys, acionadores com mouse adaptado, mouse por movi-
mento da cabeça, monitor com tela de toque e órtese para digitação. 
 
 
FONTE: Bersch. Introdução à tecnologia assistiva (2008). 
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Figura 10 - Dispositivo de saída LinhaBraille e software para controle do computa-
dor com síntese de voz. 
 
 
FONTE: Bersch. Introdução à tecnologia assistiva (2008). 
d) Projetos arquitetônicos para acessibilidade 
São construções, edificações e área urbana em geral que dê suporte a mobi-
lidade para qualquer tipo de pessoa independentemente de sua condição física ou 
sensorial. Construções ou adaptações estruturais na casa, espaços públicos, local 
de trabalho, elevadores e em qualquer espaço público retirando ou reduzindo o blo-
queio físico. 
Figura 11 - Projetos arquitetônicos para a acessibilidade em elevadores, cal-
çadas e banheiros. 
 
 
FONTE: Bersch. Introdução à tecnologia assistiva (2008). 
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e) Órteses e Próteses 
Órteses são dispositivos aplicados em qualquer parte do corpo humano, es-
tabilizando ou imobilizando e corrigindo ou prevenindo deformidades. Auxilia na 
mobilidade, problemas manuais, correção de postura de pessoas portadoras de de-
ficiência, já que normalmente são produzidas sob medida. 
 
A prótese substitui parte do corpo perdida através de uma peça artificial.  
 
Figura 12 - Prótese de membro inferior e órteses de mão.  
 
FONTE: Bersch. Introdução à tecnologia assistiva (2008). 
f) Recursos para cegos ou para pessoas com visão subnormal 
Além do braile, atualmente as pessoas com deficiência visual tem como re-
curso os aparatos tecnológicos, facilitando na comunicação e o acesso ao conheci-
mento. Alguns equipamentos ajudam na execução de tarefas como , por exemplo, 
verificar horas no relógio, escrever, ler, identificar cores e objetos. Alguns dispositi-
vos óticos também auxiliam os portadores de deficiência parcial ou total da visão 
como, lentes, softwares de leitores de tela, lupas, ampliadores de tela, entre outros. 
Figura 13 - Ampliador, computador braile e impressora braile e tinta. 
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FONTE: Bersch. Introdução à tecnologia assistiva (2008). 
2.2.3 Tecnologias Educacionais 
As tecnologias educacionais não se restringem somente ao uso da informáti-
ca no meio educacional. O uso de rádio, TV, vídeo e cinema também fazem parte no 
uso de tecnologia na educação. Segundo Reis (2009), a utilização de tecnologia na 
educação vem de muito tempo. A educação metodizada faz uso de tecnologia edu-
cacional respectiva a sua época. Por exemplo, o uso do giz e o quadro negro, sendo 
utilizado até hoje por muitas escolas. O livro didático também é outro exemplo de 
tecnologia educacional utilizada a muito tempo e que, mesmo com os aparatos tec-
nológicos, é usado nos dias atuais.  
A constante aceleração e evolução das tecnologias têm afetado diversas á-
reas da sociedade, provocando mudanças e comportamentos. Para Digiovani e 
Santos (2008, pag. 5), o fácil acesso as tecnologias da informação e comunicação 
maximizam as modificações sociais, mudando o ritmo na maneira de como se de-
senvolve o conhecimento. Desse modo a escola e ambientes propícios para gerar 
conhecimento, não podem descartar essas tecnologias.  
Mediante a essa concepção dos avanços tecnológicos, os educadores tem 
buscado aliar-se aos novos recursos tecnológicos com o objetivo de proporcionar 
novas formas pedagógicas. Entretanto para Digiovani e Santos (2008), o uso de no-
vas tecnologias na educação não pode se limitar apenas em treinar profissionais da 
educação em utilizar alguma ferramenta, uma vez que isso os torna repetidores de 
informação que não agrega diferencial a educação. O principal é fazer com que os 
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educadores se apropriem da tecnologia para que descubram formas criativas e dife-
rentes para melhorar o aprendizado além de contribuir para a inclusão digital. 
Para Hildenbrand (2003), o uso de tecnologias educacionais deve ser em-
pregado somente se os professores estiverem domínio total sobre a tecnologia, para 
que seja utilizada com eficiência em seu ambiente profissional. Se o docente encon-
tra alguma dúvida ou dificuldade no uso da tecnologia, fica incontestável a ausência 
de conhecimento no manuseio e a forma que será aplicada tal tecnologia. Nesse 
sentido fica explicada a ausência de tecnologias diferenciadas nas aulas e o uso 
excessivo de outras. 
“A inserção de novos recursos tecnológicos encurta as distâncias, promove 
novos agenciamentos, aproxima dentro do mesmo currículo as esferas polí-
tico-administrativas das salas de aula; aproxima as salas de aula entre si, 
dentro da escola e entre as escolas, numa atividade de interação solidária 
com vistas tanto à apropriação do conhecimento quanto à criação de novos 
saberes”. (Digiovani e Santos (2008, pag. 5) 
 
Os meios tecnológicos no ambiente educacional propiciam ainda a criação e 
análise de materiais educacionais em meio virtual, com isso novos conhecimentos 
científicos, filosófico, metodológico aparecem enriquecendo ainda mais o ensino. 
Os jogos sempre estiveram presentes na sociedade desde muito tempo, não 
só na infância, mas em outros momentos da vida. Esse tipo de ferramenta pode se 
aliar perfeitamente com o aprendizado, tornando-se uma tecnologia potencial na 
educação fazendo com que os alunos aprendam se divertindo. Conforme Tarouco 
(2004), o uso dos jogos educacionais ensina o entendimento de regras, detectar o 
contexto que está sendo utilizado e a criação de novos contextos. É através do jogo 
que se descobre algumas habilidades,  como criatividade, originalidade, autonomia, 
dentre outros. 
Segundo Tarouco (2004), a aplicação de recursos tecnológicos, incluindo os 
jogos educacionais, deve ser avaliado o conhecimento embutido e se esse conhe-
cimento está ligado diretamente aos conceitos metodológicos empregados e se está 
bem fundamentado. Por esse motivo a importância do conhecimento dos docentes a 
respeito das tecnologias para fazer uma análise criteriosa do que será utilizado com 
relação ao que se quer almejar com a tecnologia usada. 
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Os jogos educacionais possuem uma abordagem autodirigida, ou seja, é o 
método que o aluno aprende por si só, na troca de ações e mensagens com o soft-
ware educacional. O professor tem por função mediar e orientar o aluno, trazendo o 
software conforme sua experiência pedagógica.  
Atualmente, com os avanços cada vez mais rápidos das tecnologias, existem 
vários softwares para ensinar assuntos difíceis de assimilação, pois não existe apl i-
cação prática rápida, por exemplo, trigonometria, grandes navegações, etc. Para 
Tarouco (2004), o grande desafio é que o aluno não fique vidrado somente na com-
petição, desviando sua atenção e deixando de lado o aprendizado que é o foco 
principal ao se utilizar essa tecnologia educacional. 
Os jogos via web vem sendo cada vez mais utilizado pelos educadores, já 
que o acesso a banda larga está, cada vez mais acessível no país. Segundo Tarou-
co (2004), a diferenciação utilizando jogos na Web é o aprendizado assíncrono, in-
teração em tempo real com pessoas de diferentes locais, mas em um espaço único 
e dinâmico. 
O uso dessas ferramentas torna o aprendizado mais dinâmico e um melhor 
comprometimento do aluno proporcionando maior motivação pelo conhecimento. 
Com os avanços das tecnologias de softwares, é possível que os docentes possam 
se capacitar para deixarem de serem meros espectadores e utilizadores desse soft-
ware para desenvolvedores, podendo assim, ter maior autonomia e customizando 
de acordo com sua necessidade. 
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2.2.4 Tecnologias sustentáveis/Ti verde 
 
Segundo Leonardo Bon (2008), a preocupação cada vez maior com as pos-
turas de sustentabilidade e responsabilidade socioambiental das empresas atinge 
em cheio a área de TI, com inegável ênfase sobre o segmento de redes. Afinal, de 
todo o aparato envolvido no arsenal de informação e comunicação das empresas, 
as redes corporativas são as que representam o maior foco de consumo de energia, 
em função de seu funcionamento ininterrupto (7×24) e de sua tendência a agregar 
novos dispositivos a cada dia que passa. É diante deste contexto que prospera, en-
tre fabricantes e grandes usuários de redes, a chamada onda da “Green-IT”, como 
estão sendo classificados os novos arranjos de tecnologia focados no requisito 
“sustentável”. A boa notícia é que, neste particular, alguns laboratórios do setor en-
contram-se muitas milhas à frente daqueles segmentos da TI que ainda têm de abrir 
mão de produtividade e custo para atingir o patamar “sustentável” ou parâmetros 
politicamente elogiáveis.  
Ao mesmo tempo em que atingem a excelência em termos de sustentabili-
dade, as redes melhor planejadas estão garantindo economias de até 40% nos cus-
tos da energia consumida em todo o data-center; o que em termos administrativos 
representa um alto negócio. Recentemente, um estudo realizado pela Extreme Ne-
toworks constatou que, por exemplo, um típico switch Ethernet modular que sustenta 
400 portas pode consumir entre 6 e 12 watts por porta ou entre 2.6 e 5.2 quilowatts 
por aparelho. Com tecnologia atualizada – de acordo com os novos parâmetros Go-
Green adotados pela empresa – um switch equivalente, e portanto as mesmas 400 
portas, consome somente 1.3 quilowatts (ou 3.2 watts por porta). É por estudos des-
ta ordem que inúmeros data centers estão partindo para a atualização dos parques 
não apenas em função dos melhores requisitos de tráfego. Seus administradores 
fazem a conta e notam como tais substituições se pagam apenas através da eco-
nomia na conta de luz. Contudo, dispositivos de consumo menor são apenas uma 
parte ínfima do que os modernos switches podem agregar em termos de requisitos 
“green”.  
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Outro foco de atuação dos laboratórios está no modo de gerenciar a distri-
buição de energia para os milhares de dispositivos que uma rede pode ter e que ho-
je são comumente alimentados de maneira uniforme e “burra”. Ou seja, ao invés de 
dutos elétricos, desprovidos de inteligência, a nova tecnologia Management PoE 
(Power of Ethernet) permite introduzir um nível de inteligência até recentemente im-
pensável para a alimentação elétrica na rede. Através do mecanismo Gerenciável 
PoE, a energia que segue para a borda será exatamente a necessária para um dis-
positivo ou uma tarefa, e não a energia disponível no duto, como é a rega de hoje. 
Aliás, mesmo sem o uso de PoE, os mais avançados sistemas operacionais dos 
switches (como é o caso do EXOS) contemplam a gestão de energia como um ponto 
crucial da arquitetura das redes. 
 Um exemplo disto é o uso para fins de energia dos novos gerenciadores de 
conexões de borda com tecnologia Universal Port (Porta Universal). Trata-se de 
uma camada inteligente que direciona o abastecimento de energia para eventos e 
operações automáticas, em toda a rede e permite lidar de uma única forma com o 
consumo de energia na rede, inclusive dos dispositivos na borda. Uma das funções 
mais inovadoras desta porta universal é poder escolher a hora exata da operação 
de uma determinada porta de rede, indicando quando as portas acionadas via POE 
ou por vias tradicionais vão prover a energia e quando serão encerradas automati-
camente, se estiverem inativas ou no final do dia de trabalho. 
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3.  TECNOLOGIAS INCLUSIVAS NA UFSC E NO CAMPUS ARA-
RANGUÁ 
Neste capítulo serão mostrados os projetos desenvolvidos pelos alunos da 
Universidade Federal de Santa Catarina – Campus Araranguá, no qual se enqua-
dram com o objetivo deste trabalho. Será apresentado, também, o Observatório de 
Tecnologias Inclusivas como parte prática desde Trabalho de Conclusão de Curso. 
3.1   Tecnologias inclusivas na UFSC 
3.1.1   Tecnologias sustentáveis: a UFSC sem papel 
A campanha UFSC sem papel foi inicializada em outubro de 2010 com o in-
tuito de mostrar à comunidade a importância da diminuição do uso de papel nos 
processos administrativos. O SeTIC (Superintendência de Governança Eletrônica e 
Tecnologia da Informação e Comunicação) estudou a ideia da aplicação de uma 
plataforma  para gerenciar os processos administrativos da Universidade Federal de 
Santa Catarina.  
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Figura 14 – Logomarca campanha UFSC sem papel. 
 
FONTE: Universidade Federal de Santa Catarina (2013). 
 O SGA (Sistema de gestão Administrativa) foi implementado contendo os 
seguintes módulos: SPA – Gestão de Processos Digitais; ALX – Gestão de Materi-
ais e Almoxarifados; SIP – Gestão Patrimonial; SCL – Gestão de Compras e Licita-
ções. Para que a implantação da plataforma seja realizada com efetividade, foi ne-
cessário treinamento aos funcionários proporcionado pela NPD (Núcleo de Proces-
samento de Dados) juntamente com a PRDHS (Pró Reitoria de Desenvolvimento 
Humano e Potencialização de Pessoas) da época.  
Os benefícios gerados após a implantação do SGA foram significativos, eco-
nomizando insumos, como o papel, a rapidez na tramitação de informação interna, 
devido o armazenamento das tramitações no banco de dados do sistema, além de 
provocar modificações no comportamento do ser humano no âmbito da sustentabili-
dade ambiental. 
3.1.2   Tecnologias assistivas: o núcleo de acessibilidade 
Avançando nas promoções de políticas para dentro de toda a sua comunida-
de acadêmica, a Universidade de Santa Catarina criou o Núcleo de acessibilidade 
propondo executar as políticas institucionais de acessibilidade com o objetivo de in-
cluir pessoas que apresentam algum tipo de deficiência na Universidade. O núcleo 
atenderá os pedidos das pessoas que possuem deficiências, tornando um ambiente 
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mais acessível e criando uma cultura de acessibilidade dentro do ambiente acadê-
mico. 
Segundo a UFSC (2013), o núcleo trabalhará com as definições legais de de-
ficiência de acordo com o decreto 3298/90 e 5296/04, incluindo, também, pessoas 
que se encaixam na categoria de necessidades de educação especial: deficiência 
física, mobilidade reduzida, deficiência auditiva, surdez, deficiência visual, surdoce-
gueira, deficiência intelectual, transtorno do espectro autista, transtorno do déficit de 
atenção e hiperatividade, dislexia e síndrome de down. 
Conforme Gonçalves (2013), as maiores dificuldades da implantação da a-
cessibilidade na UFSC é fazer modificações nas estruturas, já que boa parte dos 
setores não possui espaço suficiente para pessoas com algum tipo de deficiência. A 
Universidade apresenta dificuldades para a utilização de intérpretes de nível supe-
rior da língua brasileira de sinais (Libras). 
3.1.3   Tecnologias para a inclusão social: o NETI 
Criado em março de 1982, o NETI (Núcleo de Estudantes para a Terceira 
Idade) foi apresentado para a Universidade Federal de Santa Catarina pelas pro-
fessoras Neusa Mendes Guedes e Lúcia Hisako Takase Gonçalves. 
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Figura 15 - Apresentação do NETI a Portaria 0484/GR/83. 
 
FONTE: Universidade Federal de Santa Catarina (2013). 
A partir de então a UFSC vem se empenhando em formar pessoas com enve-
lhecimento sadio através dos conhecimentos da gerontologia, valorizando, então, a 
produtividade dos idosos socialmente ativos. Por meio da NETI, os idosos têm um 
processo educacional onde são protagonistas do seu próprio envelhecer. 
No início o projeto dispunha de poucos recursos para os idosos que vinham 
de sofrimentos causados pelos problemas sociais e familiares, por conta disso a-
briu-se em questão uma discussão sociopolítica. Incluíram-se entidades para traba-
lhos em conjunto, colocando, sempre, os idosos para participarem das atividades. 
No decorrer dos anos o NETI se mantém fiel aos objetivos iniciais, valorizan-
do os idosos e inserindo-os no âmbito acadêmico e comunitário, buscando o aper-
feiçoamento de políticas para os idosos, formação de profissionais na área de ge-
rontologia, Formar recursos humanos nos diversos níveis, Manter atividades inter-
disciplinares de ensino, pesquisa e extensão, Divulgar e desenvolver ações institu-
cionais e interinstitucionais, Oferecer subsídios para uma política de resgate do pa-
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pel do idoso na sociedade brasileira e Realizar treinamentos, palestras e consultori-
as na área gerontológica. 
Figura 16 - Fundadoras do projeto NETI: Professoras Lúcia Hisako Takase Gonçal-
ves e Neusa Mendes Guedes. 
 
 
FONTE: Universidade Federal de Santa Catarina (2013). 
 
3.2   Tecnologias inclusivas no Campus Araranguá 
O Campus Araranguá desde o seu início, em 2009, procurou desenvolver 
projetos de tecnologias inclusivas. Destacam-se primeiramente os seguintes proje-
tos: 
- Experimentação remota com tecnologias educacionais do Prof. Juarez Ben-
to da Silva; 
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- Curso de inclusão digital para Idosos da Professora Márcia Barros de Sal-
les; 
- a adesão ao programa UFSC sem papel, com o uso intensivo da plataforma 
moodle em todas as disciplinas do Campus. 
 
Já nos últimos anos destacamos a seguir os seguintes projetos com tecnolo-
gias inclusivas: 
3.2.1   LabTeC 
O LabTeC é um projeto que desenvolve tecnologias computacionais voltadas 
a educação, envolvendo jogos, dispositivos móveis e  kits robóticos. As áreas de 
interesse do projeto são: Engenharia de Software, Informática na Educação, Intel i-
gência Artificial e Jogos Educacionais.  
3.2.1.1  Robótica aplicada a educação especial 
Neste trabalho desenvolvido por Tatiane Nilson dos Santos, Eliane Pozzebon 
e Luciana Bolan Frigo, tem por objetivo aplicar a robótica educacional utilizando o 
Lego Mindstorms NXT 2.0. Crianças foram o público alvo deste trabalho, sendo 4 
(quatro) crianças sem deficiência e 4 (quatro) crianças com deficiência entre 6 (seis) 
a 8 (oito) anos de idade.  
Conforme Santos; Pozzebon e Frigo (2013), o local onde foram executadas 
as atividades foi na SAEDE (Serviço de Atendimento Educacional Especializado), 
localiza-se próximo ao colégio Escola de Educação Básica Castro Alves, atendendo 
alguns tipos de deficiência, como: auditiva, intelectual, Paralisia Cerebral e Trans-
torno de Défict de Atenção com Hiperatividade. Somente as crianças com deficiên-
cia auditiva e intelectual foram utilizadas para a realização das tarefas. 
3.2.1.1.1 Passo a passo das atividades 
Primeiro passo do projeto foi a construção do robô, que foi construído de 
forma simples e com visual amigável para obter maior empatia das crianças com o 
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equipamento. Segundo Santos; Pozzebon e Frigo (2013), foram observados alguns 
aspectos, como: dedicação, interesse, atenção, interação, entre outros. 
 Em seguida, as crianças utilizadas para a realização do projeto, fize-
ram uma atividade onde cada criança deveria escolher uma das 4 (quatro) cores 
usadas no projeto: vermelho, verde, azul e amarelo. Após escolhido a cor corres-
pondente, a criança deveria procurar algum objeto dentro do ambiente onde estava 
que estivesse de acordo com a cor escolhida. Assim que o objeto fosse encontrado, 
a criança deveria apontar o sensor do robô para o objeto e verificar na tela: 
 Se a resposta fosse positiva, a cor que ela estava procurando corresponde 
com o objeto que o sensor está apontando, o robô mostraria um sorriso em 
sua tela; 
 Se a resposta fosse negativa, o robô mostraria uma cara triste em sua tela. 
Figura 17 – Arquitetura do robô. 
 
FONTE: Robótica aplicada à educação especial (2013). 
A segunda fase do projeto é auxiliar as crianças com a matéria de matemáti-
ca, ou seja, cada cor (vermelho, verde, amarelo e vermelho) corresponderá a um 
número, por exemplo, verde: 1 (um); vermelho: 2 (dois); azul: 3 (três) e amarelo: 4 
(quatro). 
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Figura – 18 Relação cor X número. 
 
FONTE: Robótica aplicada a educação especial (2013). 
Depois de compreender e associar a relação cor número, as crianças farão, 
através do robô, contas de adição e subtração. Por exemplo, azul + vermelho (3+2), 
com isso a criança associará a cor com o número correspondente e dará a resposta 
para a o cálculo. Mostrando que o cálculo está correto, o robô reconhecerá pelo 
sensor a bola que contém o resultado correto e empurrará para frente com suas ro-
das. 
3.2.1.2 Jogo computacional 3D para o ensino de física 
Os jogos educativos proporcionam a criação, desenvolvimento e a prática do 
conhecimento, facilitando o desenvolvimento do ensino e aprendizado, ao mesmo 
tempo sendo prazeroso, interessante e desafiador. 
Conforme Calegari; Quirino; Frigo e Pozzebon (2013), o aluno desenvolve as 
atividades proposta em aula quando encontra-se motivado, já que a pressão em-
pregada em sempre acertar acaba afetando o seu desenvolvimento. Os jogos edu-
cacionais ajudam na diminuição dessa pressão exercida sobre o aluno, uma vez 
que permite a repetição da atividade até o aprendizado total do conteúdo. 
Segundo Calegari; Quirino; Frigo e Pozzebon (2013), existem alguns jogos 
de física disponíveis, entretanto são jogos que apresentam teor alto de detalhes, ti-
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rando o objetivo de se utilizar jogos educacionais, perdendo a diversão e a expecta-
tiva ao jogar. 
O projeto proposto pela Universidade Federal de Santa Catarina – Campus 
Araranguá é desenvolver um jogo tridimensional computacional para reforçar o que 
foi aprendido em física dentro da sala de aula, através de enigmas e desafios. O di-
ferencial deste jogo é que não se baseia, somente, em rever conceitos teóricos e 
práticos visto em aula, tornando monótono um jogo que deveria instigar e divertir o 
jogador. O jogo apresenta, além do aprendizado em física, aventura e suspense 
como nos jogos de entretenimento. 
Segundo Calegari; Quirino; Frigo e Pozzebon (2013), o conteúdo será pas-
sado de forma informativa direta, ou seja, o jogador receberá auxílios durante o jo-
go, como ficas, fórmulas e teorias por meio de rascunhos e pergaminhos espalha-
dos por todo o cenário. As informações encontradas no decorrer do jogo serão ar-
mazenadas em um inventário, podendo ser utilizadas quando desejar. 
O jogo baseia-se em torno de um personagem que acorda em um túnel com 
pedras impedindo sua saída. Em um estilo sombrio, o personagem tem pouca visão 
do local, possuindo apenas tochas em chamas para iluminar. Dentro do túnel é pos-
sível ver uma sala aberta por uma grade de ferro, assim que o personagem ultra-
passa a grade cai e o tranca no local.  
O jogo apresenta vários desafios de física em que o jogador precisa usá-las 
corretamente para prosseguir seu caminho até o final da jornada. Segue abaixo al-
gumas figuras do jogo computacional 3D no ensino de física: 
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Figura 19 – Primeira sala encontrada pelo jogador onde ocorre o primeiro desafio. 
 
 
FONTE: Jogo computacional 3D no ensino de física (2013). 
Figura 20 – Final do túnel mostrando a porta da saída do túnel que dá continuidade 
ao jogo. 
 
 
FONTE: Jogo computacional 3D no ensino de física (2013). 
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Figura 21 – Sala encontrada após a saída do túnel. 
 
 
FONTE: Jogo computacional 3D no ensino de física (2013). 
 
Figura 22 – Ambiente externo, onde o jogador percebe que está em um castelo. 
 
 
FONTE: Jogo computacional 3D no ensino de física (2013). 
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3.2.1.3 Jogos computacionais educacionais e a inclusão da cultura regi-
onal 
O jogo educacional, proposto pelo projeto da Universidade Federal de Santa 
Catarina – Campus Araranguá, tem como objetivo apresentar aos alunos da região 
a sua cultura e pontos importantes do local. O uso do jogo computacional foi esco-
lhido pela atratividade, tendo em vista que o público-alvo é jovem e terão maior es-
tímulo para o aprendizado. 
 No jogo são tratadas questões  históricas do Sul catarinense de forma 
divertida. Segundo Pozzebon (2013), as principais justificativas para executar este 
projeto são: 
 Promover a participação da Universidade Federal de Santa Catarina – Cam-
pus Araranguá, desde professores, alunos e a comunidade em geral, resga-
tando a história da região e criar um jogo para as escolas do ensino funda-
mental; 
 Disponibilizar aprendizado de forma divertida nas escolas; 
 Aprimorar competências e criatividade em jogos educativos para a produção 
artística e cultural; 
 Dissipar o uso de das plataformas livres, como os softwares livres para o de-
senvolvimento de jogos educativos para a inclusão cultural e social; 
 Incluir culturalmente, através das TIC’s, a comunidade como um todo com a 
produção artística e cultural. 
A proposta para a criação desse jogo educacional foi o desenvolvimento de 
um ambiente tridimensional, em que o jogador irá interagir com ambientes reprodu-
zidos a partir de uma cidade real. 
O jogo inicia em um museu da cidade onde se encontra um segurança, pai do 
protagonista, deixando 3 itens do museu desaparecerem colocando seu emprego 
em risco. O protagonista, avatar do usuário do jogo, será e terceira pessoa e terá 
que devastar todo o ambiente em busca dos itens perdidos. Um policial estará a 
disposição para ajudar nas buscas. Os cenários apresentarão climas e horários di-
ferentes de acordo com a geografia da cidade. 
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Figura 23 – Cenário demonstrativo do jogo. 
 
FONTE: Jogos Computacionais Educacionais e Inclusão da Cultura Regional (2013). 
Vale ressaltar que há outras formas de aprendizado da cultura local no con-
texto da comunicação com os alunos. A escola tem papel importante na aprendiza-
gem da cultura local, uma vez que os alunos convivem diariamente com culturas di-
versas no ambiente em que estudam. O jogo, além do aprendizado cultural, ajuda 
na reflexão, fixação memorial e o uso de jogos educacionais aos alunos, despertan-
do-os a consciência coletiva da importância das raízes culturais, adquirindo maior 
interesse em sua própria cultura.  
3.2.2   REXLAB 
O REXLAB surgiu em 1997 na Universidade de Santa Catarina, contanto 
com, atualmente, 12 universidades através do Raxnet em 5 países diferentes. Em 
um de seus objetivos, o REXLAB busca popularizar os conhecimentos tecnológicos 
e científicos promovendo melhorias através da modernização e atualização da a-
prendizagem que enfatizam a criatividade e experimentação com ações e ativida-
des. 
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O site do projeto possibilita fazer experimentações remotas, como: 
 Temperatura de aerogeradores: sistema de monitoramento remoto de 
temperaturado motor de pequenos aerogeradores utilizando a tecnolo-
gia de comunicação via rede elétrica PLC (Power Line Communicati-
on); 
 Conversão de energia luminosa em elétrica: Estudo das transforma-
ções energéticas, verificação da conversão da energia solar em ener-
gia elétrica e energia mecânica, efeito fotovoltaico, semicondutores e 
verificação das seletividades do funcionamento quanto a região do es-
pectro da irradiação incidente; 
 Quadro elétrico – AC: estudo das associações em série, paralela e 
mista em redes AC 
 Meios de propagação de calor: visa estudar os meios de propagação 
do calor, demonstra as propagações por condução, convecção e irra-
diação, e compara o grau de isolamento térmico entre diferentes mate-
riais. 
Um dos projetos do REXLAB visa desenvolver um ambiente virtual em 3D 
com a finalidade de apoiar o ensino presencial, facilitando o acesso e a troca de in-
formações de forma dinâmica e interativa. A utilização para a criação do ambiente 
virtual em 3D é de um software open source. 
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Figura 24 - Ambiente virtual em 3D do projeto REXLAB. 
 
FONTE: REXLAB (2013). 
3.2.3   PIBIC EM 
O Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica no Ensino Médio 
(PIBIC-EM) é um projeto desenvolvido com apoio do Conselho Nacional de Desen-
volvimento Científico e Tecnológico (CNPQ) através do EDITAL MCT/CNPQ 
Nº49/2010 - Inclusão DIGITAL e SOCIAL. Este Projeto está incluído no Programa 
Rede de Extensão para a Inclusão Digital. Realizado pela Universidade Federal de 
Santa Catarina – Campus Araranguá, teve parceria para ser desenvolvido na Escola 
de Educação Básica Professora Maria Garcia Pessi. 
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Figura 25 – Alunos PIBIC-EM 
 
Os alunos envolvidos no projeto tiveram atividades, aprimorando conheci-
mentos diversos e da Universidade Federal de Santa Catarina. – Campus araran-
guá O Cineclub PIBIC-EM foi uma das atividades onde os alunos puderam ter con-
tato com filmes importantes, por exemplo, Troia, O Nome da Rosa, A Rede Social e 
Elizabeth - A Era de Ouro. O conhecimento em tecnologias inclusivas e direitos hu-
manos foi adquirido com aulas durante o projeto, na execução de atividades sobre o 
assunto. 
Os alunos tiveram, ainda, uma viagem a Universidade Federal de Santa Ca-
tarina – Florianópolis, visitando os laboratórios e a casa eficiente – ELETROSUL, 
proporcionando maior contato com o ambiente acadêmico. 
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Figura 26 – Viagem UFSC - Florianópolis 
 
3.2.4   LabMídia 
O Laboratório de Mídia e Conhecimento (LabMídia), criado na Universidade 
Federal de Santa Catarina – Campus Araranguá, ter como objetivo disseminar a-
ções que tenham relações com mídia para o desenvolvimento das atividades aca-
dêmicas no ambiente universitário. Dentre outras atividades, o LabMídia, auxilia 
com recursos pedagógicos para as disciplinas semipresenciais e de EaD, que fazem 
parte do currículo do curso de graduação do Campus Araranguá. 
O laboratório constitui de alguns projetos, como o projeto Arte e Cultura no 
Entrelaçamento Tecnológico, Cine Web Café, Criatividade Digital para a Inclusão 
Cultural, Digitalização do Acervo do Arquivo Histórico do Município de Araranguá, 
Programa de Web Rádio, dentre outros.  
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Usando como instrumento a Web Rádio, o LabMídia propõe difundir a infor-
mação e cultura, trazendo integração entre os acadêmicos. Esse meio de mídia 
também colabora na divulgação das atividades culturais, sociais, e científico-
acadêmico realizado pela Universidade e a comunidade de Araranguá.  
Figura 27 – Imagem do site LabMídia. 
 
FONTE: LabMídia (2013). 
3.3 Observatório de tecnologias inclusivas 
O uso das tecnologias está direta ou indiretamente ligado a várias áreas do 
conhecimento. Mostrando que a tecnologia, além de servir para a evolução social, 
contribui também para a inclusão dos diversos tipos de pessoas. Por conta disso, o 
uso das tecnologias pode estar diretamente ligado a tecnologias inclusivas, contri-
buindo para a inclusão social. 
 
O observatório de tecnologias inclusivas é um endereço eletrônico, podendo 
ser acesso em www.tecnologiasinclusivas.ufsc.br, ligado ao domínio da Universida-
de Federal de Santa Catarina com o intuito de reunir informações, notícias, eventos 
e novidades ligadas as tecnologias inclusivas.  
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Tecnologia inclusiva é um tema amplo, podendo ser muito bem explorado, 
entretanto a dispersão das informações acaba dificultando o fácil acesso da infor-
mação. O observatório de tecnologias inclusivas tem como objetivo reunir as infor-
mações dispersas, facilitando o acesso dessas informações.  
  
Na página principal do observatório encontram-se as notícias mais recentes 
ligadas a tecnologias inclusivas. Nela é possível ficar informado sobre as novidades 
que estão acontecendo sobre as tecnologias inclusivas, proporcionando novidades 
sobre o assunto.  
 
Figura 28 - Página principal do observatório de tecnologias inclusivas. 
 
FONTE: Observatório de Tecnologias Inclusivas (2013). 
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No canto superior esquerdo encontra-se o menu do observatório, contendo 
informações, como novidades, projetos, objetivos, quem somos e informações sobre 
os tipos de tecnologias, dentre elas:  tecnologia social, tecnologias educacionais, 
tecnologias sustentáveis, tecnologia assistiva e tecnologias convencionais.  
 
Figura 29 - Menu do site observatório de tecnologias inclusivas. 
 
 
FONTE: Observatório de Tecnologias Inclusivas (2013). 
O observatório também possui um calendário contendo datas de eventos 
relacionadas com tecnologias inclusivas, trazendo informações sobre cada evento 
relacionado sobre o assunto. 
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Figura 30 - Calendário de eventos do site observatório de tecnologias inclusivas. 
 
 
FONTE: Observatório de Tecnologias Inclusivas (2013). 
 
 
Com a união dessas ferramentas os usuários do site terão uma gama de in-
formações importantes com o material disponibilizado no observatório, podendo, 
assim, ficar bem inteirado e informado sobre os acontecimentos referente a tecno-
logias inclusivas.  
3.3.1 Tecnologias inclusivas no Facebook 
Ligada ao projeto Observatório de Tecnologias Inclusivas, a página tecnolo-
gias inclusivas no Facebook tem o intuito de trazer informações e novidades sobre o 
assunto para todas as pessoas. A página pode ser acessada através do endereço 
www.facebook.com/tecnologiasinclusivas e está vinculada e administrada por alu-
nos do projeto ligado a Universidade Federal de Santa Catarina – Campus Araran-
guá que ajudam nas atualizações da página. 
Com o objetivo de disseminar a informação sobre o tema, a página tem a in-
tenção de ligar as Tecnologias da Informação e comunicação com as tecnologias 
inclusivas. Tendo êxito com essa união, é possível obter resultados satisfatórios pa-
ra a inclusão social. 
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Figura 31 – Página tecnologias inclusivas no Facebook. 
 
 
FONTE: Página Tecnologias Inclusivas UFSC (2013). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
           Segundo nossa avaliação, consideramos que os objetivos do trabalho foram 
alcançados. Como reflexão crítica, após o trabalho realizado, podemos verificar o 
descompasso entre o exponencial avanço das tecnologias em todas as áreas do 
conhecimento e o lento acesso deste avanço tecnológico para todas as camadas 
sociais. Ou seja, existe um grande desafio no sentido não apenas de uma inclusão 
digital, mas de uma verdadeira inclusão tecnológica para toda a sociedade. Com 
este trabalho pode-se verificar, primeiramente, como que o conceito de tecnologia 
está diretamente ligado a ideia de sucesso econômico no sentido de lucro. Na ulti-
mas décadas, percebe-se um esforço em se considerar como tecnologia também o 
desenvolvimento de conhecimentos para a inclusão social.  
          No caso das TICs, o esforço deve-se ao mesmo tempo não apenas de contri-
buir para uma inclusão digital, mas de um acesso a todas as camadas sociais. O 
uso das TICs para a inclusão social espraia-se, como vimos, não somente como 
tecnologias digitais, mas também como tecnologias educacionais, tecnologias sus-
tentáveis e tecnologias assistivas. Neste sentido, os conceitos de tecnologias con-
vencionais e tecnologias sociais devem convergir para tecnologias inclusivas sejam 
digitais ou não. 
      A proposta deste trabalho de contribuir com a estruturação do Observatório de 
Tecnologias Inclusivas segue com a iniciativa de reunir informações e possibilitar 
projetos de que cada vez toda a sociedade tenha acesso ao desenvolvimento tecno-
lógico. 
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